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| Rio de Janeiro 3 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 
“No dia 5, conforme fôra marcado, effe- 
ctuou-se a sessão da assemblea geral legisla- 
tiva, pela-fusão das duas camaras, para votar 
“a approvação ou regeição da emenda do sena- 
do à resolução da camara temporaria que de- 
“terminára continuar em vigor o orçamento do 
“expirante anno financeiro, até que fosse vota- 
do o do exercicio de 1866-1867. A emenda 
“do senado limitava, como já disse, até de- 
- zembro deste anno, a prorogação do actual 
orçamento, e como não fosse aceita pela ca- 
mara dos deputados (por mui pequena maio- 
j ria), pedio esta a fusão d'ambos os ramos do 
poder legislativo; que lh'a concedeu o senado 
«em sessão do dia 2, | 
Neste pequeno intersticio de dias innume- 


e O O 


- Sahir vencido ou vencedor o governo na as- 
semblea do dia 5, e ambas estas hypotheses 
tinham os mesmos elementos de probabilida- 
de por ser quasi egual o numero de sustenta- 
dores e de opposicionistas do actual estado 
de cousas politicas. Tendo o ministerio feito 

* questão de gabinete da emenda alludida, cum- 
pria-lhe, no caso de ser approvada, ou reti- 
rar-se do poder, ou dissolver as camaras. 

Preferido o primeiro passo,que partido as- 
sumiria as redeas do governo, se a maioria 
triumphante compunha-se da colligação tran- 
sitoria dos dous partidos conservador e radi- 
cal liberal, que se desuniria logo que um 
dass, fosse governo? À formação de um ga- 

inete composto de individuos dos dous la- 
dos keterogeneos, era caso impossivel. Todos 
os que presumiam a derrota ministerial apon- 
tavam para a dissolução como para um espe- 
ctro pavoroso. Chegou o dia anciosamente 
esperado. Às galerias e corredores do paço 
do senado eram demasiado insufficientes para 
conter o immenso numero de espectadores 
que desde manhã cedo affluiram para presen- 
ciarem o combate solemne e raro que se ia 
ferir. Rompeu a discussão o conselheiro Pa- 
ranhos, por parte da opposição. 

v  Fallou em seguida o ministro da justiça, 

“conselheiro Nabuco, e ambos defenderam a 

* sua causa com as melhores armas do rico ar- 

* genal da vasta intelligencia que todos reco- 

- nhecem n'aquelles senadores. Em seguida ora- 
ram outros parlamentares, de uma e outra 

“camara, e por volta das 3 horas da tarde en- 

“ cerrou-sea sessão. Procedeu-se á votação no- 

»minal, e foi regeitada a emenda por 15 vo- 

-tos. Pronunciaram-se contra ella 60 depnta- 

“dose 19 senadores, e a favor 44 deputados e 
20 senadores. 

» Ficou victorioso o governo. Continua 

“placido no seu posto e com prazer presidirá 

“4 eleição dos novos deputados geraes, que 

“ será neste anno. Os planos dos novellistas fi- 

«caram sem efeito. 

-— —Lê-se na «Revista Commercial» de Santos de 
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“ Consta-nos que o fio para o telegrapho electri- 
co, ao longo da costa, já se acha esticado até à pe- 
dra; do Jacaré, no Guarahú. No dia 6 do corrente 0 
fio atravessava o mar em 8, Vicente; no dia 24 el- 
le já chegava até á estação no Vallongo. Acham-se 
agora as duas turmas activamente empregadas em 
acabar de estical-o desde esta cidade até Una do 
«morte. Infelizmente a rapidez observada aqui não se 
“ estende até Iguape, onde, segundo dizem emprega- 
- dos:d'alli, penas se tem esticado uma legua em di- 
. secção a Una do sul. 
Não cremos que (a andar assim) esteja o fio em 
estado de trabalhar antes do fim do anno, murmen- 
- "Ste quando não vemos ainda signaes de cabo subma- 
rino e apparelhos necessarios para as estações. Se 
o fim do telegrapho electrico era servir-nos duran- 
te a guerra actual no sul do imperio, parece-nos que 
- devia reinar maior actividade nos trabalhos. 
Pedimos a attenção do excm.º snr. ministro das 
“obras publicas para este serviço. 
A procissão de Corpus-Christi celebrou-se 
“este anno com a solemnidade do estylo, no- 
tando-se unicamente a ausencia de S. Jorge 
e seu estado. Para o Paraguay não marchou 
“o santo; alguns disseram que a causa da au- 
“sencia fôra uma constipação. Eu não creio 
que fosse este o motivo, nem costumo brin- 
“car com assumptos tão serios e respeitosos. 
S. M, o Imperador e S. A. o snr. conde d Eu 
“acompanharam-na e pegaram nas varas do 
-pallio. A sua côrte, com raras excepções, se- 
guiu o exemplo do santo. E” certo que de cima 
- é que partem os bons e os maus exemplos. 
“+ — Oillustre sabio Agassiz já deu por fin. 
das as suas sessões scientificas sobre a forma- 
“ção, vegetação e riquezas do valle do Amazo- 
nas. Foi um encanto ouvil-o, e sobre tudo por 


“ter oillustre viajante revellado maravilhas do 
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(Continuado do n.º 142) 
XVIII 
A FEROCIDADE DO PRIMEIRO AMOR 


Entrou Balthazar Pereira à sala; e, assim 
que a occasião se ageitou, foi sentar-se ao lado 
de Mécia. 

— Venho receber as suas ordens, prima 

“— disse elle balbuciante. — Quer v. s.* convi- 
- dar-me a assistir aos seus desposorios com al- 

guem? 

— Que modo de fallar-me! — respondeu 
ella, tregeitando gestos de aborrecida — Eu 
não caso eom quem o primo cuida. Juro-lh'o 
pela memoria de minha mãi. 

— Não jure! — atalhou elle. 

— Jurei e torno a jurar. Não quer meu 
pai, nem eu. Sou filha obediente e tenho juizo. 

O primo faz de mim ruim conceito. 

“ — Deus me livre d'esse remorso! Oque eu 
sinceramente imagino é que minha prima. . » 
não tem coração, mas tem muito Juizo. 

— Está-se a rir? 

“ — Bem vê que estou serio, prima D. Mé- 
cia, Ora diga-me: não se occupa a pensar um 
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- ras conjecturas se fizeram para Os casos de). 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


Escrintario, Ferraria de Baixo n.º 108 


prodigioso sólo conhecido com os nomes de 
«Pará » € «Amazonas». Notou, por ultimo, 
o perfeito contraste que se dá entre as obras 
da natureza e as do homem. Umas e outras 
assombram o obscrvador; aquellas por sua 
grandeza indiscriptivel, estas pela miseria € 
tacanhez. 

Ha poucos dias foi o anniversario natali- 
cio do sabio professor,e para o festejar reuniu- 
se à noute a sociedade de canto «Liedertafel», 
de que fazem parte allemães e suissos,e acom- 
panhados de 200 pessoas das mesmas nacio- 
nalidades, levando tochas acezas dirigiram-se 
ao Exchange Hotel, onde assiste o allustre 
professor, e alli cantaram as seguintes peças: 
«Der frohe Wandersmann» (o viajante feliz), 
por Mendelssobn-Bartholdy; «Auf, hoher 
Alp» (na alta montanha), por E. Thiele; «An 
die Sterne» (ás estrellas), por F. Kuecken; 
«Schweizer Psalm» (Hymno da Suissa), por 
Zwyssig. 

A esta manifestação da melhor sociedade 
das duas nacionalidades que aqui reside, res 
pondeu o illustre professor com a seguinte al- 
locução quespronunciou muito commovido : 

- -Agradeço-vos de todo o meu coração esta dis- 
tincção inesperada. Vós acabais de dizer-me que 
ella partiu simultaneamente dos suissos e allemães 
residentes n'esta córte. Regosijo-me com esta reu- 
nião, porque ainda que eu tenha nascido na Suissa, 
e que na idade madura eu tenha alli encontrado uma 
esphera de acção conforme o meu gosto, é na Alle- 
manha que recebi o meu desenvolvimento intelle- 
ctual, foi lá que aprendi o que é a profundeza scien- 
tifica, e qual a importancia de uma cultura philoso- 
phica para todas as investigações. 

Vossa saudação tem um duplo valor para mim 
em um paiz estranho; ella me faz sentir que aquelles 
que são unidos por um laço commum se encontram 
facilmente em toda a parte; ella me diz tambem que 
os sentimentos que caracterisam nossa patria não se 
teem extinguido, nem mesmo diminuido entçe vós, 
n'este clima ardente, que gosa da má reputação de 
tudo enfraquecer. Permitti que faça votos por vos- 
sas emprezas n'este paiz, e que os seus resultados 
possam exceder aos das minhas humildes indagações 
e pesquizas scientificas. . 

Ainda uma vez meus sinceros agradecimentos e 
boa noute. 


À concorrencia de espectadores foi summa- 
mente numerosa e a demonstração muito bri- 
lhante, sobresahindo a harmonia das vozes e a 
boa execução. 

Finda a serenata seguiu a sociedade acom- 
panhada de numeroso concurso de povo até o 
largo de S. Francisco de Paula, onde se fez 
uma fogueira de todas as tochas em roda da 
qualentoaram uma canção popular em que to- 
dos tomaram parte. 


A parte official que o general Mitre dirigiu 
ao governo argentino dando conta da nova 
victoria alcançada sobre os paraguayos pelos 
exercltos alliados no dia 24 de maio, é a se- 
gninte : 

Tenho a honra de participar a v. exe.* que no 
dia de hoje as armas alliadas obtiveram uma com- 
pleta victoria sobre o exercito inimigo, que fazendo 
uma sortida de suas linhas fortificadas trouxe o ata- 
pa sobre nossas posições em circumstancia que me 

ispunha a operar sobre as suas. 

O resultado foi ser elle completamente recha- 
cado em toda a linha, deixando no campo mais de 
4,000 cadaveres, levando maior numero de feridos 
segundo a declaração dos passados e prisioneiros, fi- 
cando em nosso poder canhões, armamento e prisio- 
neiros, cujo numero não me é possivel precisar n'es- 
te momento; porque não recebias partes detalhadas 
dos generaes em chefe e chefes de divisão, não me 
permittindo o pouco tempo que disponho para despa- 
char o correio,dar à v. exc.* mais detalhes. 

As perdas por nossa parte foram comparativa- 
mente pequenas. 

O inimigo volveu à encerrar-se em suas linhas for- 
tificadas tendo-se salvado de não ser destruido antes 
de chegar a ellas pelas dificuldades do terreno que 
nos rodeia, que não permitte uma perseguição acti- 
va e continuada. Opportunamente terei a honra de 
remetter a v. exc.* o boletim do exercito alliado,que 
farei publicar assim que recebêr as partes a que me 
referi sobre esta importante victoria. 

Entretanto felicito a v. exc.* e as nações allia- 
das por este glorioso triumpho que assegura ainda 
mais o exito da campanha,cumprindo ao mesmo tem- 
poum dever de rigorosa justiça, ao dar testemunho 
da habil e valorosa cooperação de s, exe." o general 
Flores, e do exe.m* nr. marechal Osorio, que se dis- 
tinguiram em primeira linha, assim como todos os 
chefes, oficiaes e tropa dos trez exercitos alliados 
que,sem distincção cumpriram todos dignamente com 
seu dever. 


PORTO 28 DE JUNHO 


Revista da politica externa 


Ainda agora começa a guerra na Allema- 
nha e no norte da Italia, ainda não se sabe 
quaes tem sido os belligerantes favorecidos 
pela sorte das armas, porque os ultimos tele- 
grammas, confusos em uns pontos € contra- 
dictorios cm outros, não merecem confiança, e 
já começa outra vez a cerrar-se profundamen- 
te o horisonte politico, onde apontam presa- 
gios de uma guerra geral. 


ESP 


marido rico ? n'alguns saccos de ouro com que 
desempenhar a casa de seus avós ? Creio que 
sim... é isso, é este cogitar nos saccos de ouro, 
o que se chama juizo nas donzellas de vinte an- 
nos, quando cllas estão na segurança da vir- 
tude de minha prima, virtude que ninguem 
quer offender, nem manchar. Devo dizer-lhe 
que os saccos de ouro não 0s tenho eu; um co- 
ração com todas as riquezas da virtude já lh'o 
dei. O pouco mais que eu tinha pouco era... 
Minha prima tirou-me tudo... deixou-me pobre! 

Aguaram-se os olhos de Balthazar e retar- 
dou-lhe a voz. Depois, continuou: 

— Olhe que a felicidade não é aquillo que 
seu pai esta manhã lhe dizia, perto da choupa- 
na do eremita. 

Mécia fez um movimento de espanto. O 
moço proseguiu : 

— Chorava eu menos 
que estas que me estão queimando os olhos, 
minha prima, quando v. s.* com seu pai che- 
garam alli. Não quizera eu escutal-os, mas era 
siolentado a ouvil-os. Estava alli amarrado a 
uma pedra pelos grilhões da minha desgraça. 
Ouvi... Quantas vezes eu cuidei que os seus 
labios iam proferir a minha salvação, abrir-me 
o céu evingar-me das minhas tristezas de vin- 
te e oito annos, seccos, myrrados como as ur- 
zes da serra !-E porque não quiz, MH 
que não quiz dizer a seu pal: o ser 
rica do profundo amor d'aquelle pobre rapaz, 
que toda alma me poz aos 
instante em queme viU...? 


amargas lagrimas do 


Mécia, por-, 


pés desde o primeiro qua 
Porque o não disse? pert 


PROPRIEFARIOS H. 0. MIRANDA e M 85. CARQUEJA 


QUINTA FEIRA 28 DE JUNHO VE 1866 


Correspondencias francezas fallam de 
grande actividade desenvolvida nos arsenaes 
de mar e terra, e é opinião quasi geral que à 
França, apezar dos seus protestos pacificos, 
não ficará de braços cruzados se a Austria al- 
cançar triumphos decisivos. Diz-se abertamen- 
te que a guerra actual foi planeada ha trez 
annos, quando o conde de Bismark era em- 
baixador da Prussia em Pariz, e resolvida no 
dia em que as potencias conservadoras da 
Europa impediram que Napoleão IlI realisasso 
a sua ideia de um congresso de soberanos; € 
que a Prussia não teria seguido uma politica 
invasora nos ducados do Elba, se não contasse 
com o auxilio da França, que não julgava 
possivel uma reconciliação da Austria com à 
Russia. 

De mais, convem recordar que no discur- 
so feito, ha um anno, na Corsega, pelo princi- 
pe Napoleão, já foi exposto o plano d'esta 
guerra que tende a decompor o imperio aus- 
triaco e a fazer d'elle uma potencia de segunda 
ordem. 

Não temos á vista nenhum diario italiano 
dos ultimos'dias; mas um despacho telegra- 
phiço, que publicamos hontem, diz bem clara- 
mente qual é a sua linguagem relativamente 
à Austria. A Italia, aguilhoada pela Prussia, 
já não quer sómente que a Austria renuncie 
4 posse da Venecia; tem «interesse vital» em 
que a Austria não tenhaa supremacia na Al- 
lemanha; quer que desappareça a monarchia 
austriaca para que possam ser reconstituidas 
as nacionalidades allemã e italiana; quer re- 
constituir a ordem européa sobre a base das 
nacionalidades e quéda da casa imperial de 
Habsburgo. 

Pela sua parte, a Prussia não é menos cla- 
ra e explicita. Já o sabe quem leu o manites- 
to do rei Guilherme. Esse manifesto faz ver 
que não se trata agora da questão dos duca- 
dos do Elba, ou de outra ninharia de segun- 
da ordem. Trata-se de nacionalidades oppri- 
midas. Para a Prussia, a questãoé a da sua 
existencia e de uma Allemanha nacional. E' 
preciso acabar com a Austria, porque a Aus- 
tria faz sombra á Prussia. 

Para isso o depotismo embuça-se na capa 
do liberalismo, eos generaes prussianos pro- 
clamando aos povos dos paizes que vão inva- 
dindo, separam abertamente a causa dos po- 
vos da causa das dynastias, fazem os governos 
responsaveis pelos males da guerra e convi- 
dam os povosa fraternisarem com as tropas. 
São os extremos que se tocam. O despotismo 
lisongeia a demagogia. O conde de Bismark 
não admitte um parlamento prussiano, e mo- 
vea guerra mais iniqua á sombra de preten- 
ções liberaes. 

Victor Manoel e Gruilherme 1, dizem as 
folhas italianas, levarão a effeito o seu pro- 
gramma sem transações parciaes. Falta saber- 
se se 0 desmoronamento «o imperio austriaco 
será permittido pelas outras potencias con- 
servadoras da Europa, assim como o da Con- 
federação germanica. A Russia está prepara- 
da para o caso de setentar uma alteração no 
equilibrio europeu, e se não manifestou já cla- 
ramente o que pensa em fazer, é por não de- 
terminar a França a intervir na lucta. 


E a França não intervirá? E” o que está | 


parecendo muito pouco provavel, sea Austria 
ganhar victorias decisivas sobre os seus inimi- 
gos. N'essecaso seráa sua intervenção que 
moverá a intervenção da Russia. Mas a Rus- 
sia Interviráse a Austria, vencida, for amea- 
cada com a anniquilação. N'esse caso a inter- 
venção da Russia moverá a intervenção da 
França. E” por isso que diziamos que se mos- 
tra muito carregado o horisonte politico da 
Europa. 

— Quanto 4 Inglaterra, assegura a «Cor- 
respondencia Havas» que dirigiu aos seus 
agentes diplomaticos uma circular expondo as 
intenções do governo relativamente 4 crise 


actual. A Inglaterra quer conservar-se neu-|P 


tral, mas a nota de lord Clarendon dáa enten- 
der que essa neutralidade cessará no momen- 
to em que surja de novo a questão do Oriente. 

Tambem se diz que os ministros inglezes 
no Hanovere em Dresde receberam ordem 
para não reconhecerem outra authoridade que 
não seja a dos governos junto dos quaes el- 
les estão acreditados. Seria fallar bem claro 
á Prussia.. 
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Rranifesto do imperador da 

| Ausíria 
Aos meus povos !—No meio da obra de paz que 
eu emprehendera com o fim de assentar em solidas 
bases a forma constitucional que havia de consolidar 
a unidade e o poder do imperio em todas As suas 
partes, e ao mesmo tempo assegurar o livre desin- 
APTE 
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— Mas tambem não disse que queria ca- 
sar com o Salvador. .. Lembre-se, primo ! 

— Lembro; mas a hesitação que era, senão 
a frieza da sua estima ? 

' — Bem sabe que meu pai tem lá aquelle 
amor á casa de seus avós e eu não queria affli- 
gil-o agora no fim da vida... Não ouviu o que 
elle me disse ? 

— Ouvi que a vida por côrtes e palacios 
era magnifica. Se o é,que tem o solar dos Sam- 
payos com isso ? Quantos lá vivem com o solar 
ven 
elles felizes ? Como será a felicidade de uma 
mulher que matou a mocidade d'aquelle meu 
pobre amigo de quem D. Mécia tevedó? Re- 
corda-se de frei Antonio de Christo ? Será fe- 
liz a mulher que, a toda hora, tira terra da se- 
pultura d'aquelle moço, que Deus sabe se lhe 
está pedindo o perdão da perfida ?.. Mécia !— 
exclamou elle com abafada voz e afogado de 
soluços — eu não sei se alguem me está escar- 
necendo as lagrimas... Não escarneça minha 
prima, que eu não me pejo de que me vejam 
chorar ! 

Commoveu-se do fundo d'alma a filha de 
Lopo e murmurou : 

— Mas não chore, primo Balthazar, que 
eu nunca amei tanto alguem como a meu pri- 
mo!.. 
| Aspalavraser 


dido e a honra vendida tambem!.. Serão! 


am sinceras, mas algum fa- 
tal demonio, empenhado na desgraça d'estas 
s creaturas, tocou no cerebro do moço e es- 
ou-lhe a memoria de umas palavras que 'ello serenamente — 
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|Yolvimento interior dos differentes paizes dependen- 


Ea rs minha coroa, obrigam-me os meus deveres de 
a rano a chamar ás bandeiras todos os meus exer- 
citos. Nas fronteiras dos meus Estados, no sul como 
no norte, erguem-se as forças de dous inimigos, allia- 
dos em uma só e mesma ideia, que é a de abalar o 
poder e a posição da Austria na Europa. 
H enhum pretexto de guerra foi dado por mim, 
omo a Deus Omnipotente. por testemunha de que 
sempre considerei como meu dever de soberano con- 
servar aos meus povos os beneficios da paz, e todos. 
os meus esforços tem tendido ao fiel cumprimento 
d'esse sagrado dever. De mais, para um dos mens 
inimigos não ha necessidade de pretexto; aguilhoado 
pelo desejo de apossar-se de uma porção do meu im- 
perio, aclia na occasião propicia uma razão sufficien- 
te para aventurar-se a uma guerra injustificavel. 
=witanto aos exercitos prussianos, que hoje amea- 
çam invadir as nossas fronteiras do norte, ha ape- 
nas dous annos que uma parte do meu fiel e heroico 
exercito emprehenden com elles, como alliado, uma 
campanha nas praias do mar do Norte, Eu tinha ac- 
ceitado essa confraternidade de armas com a Prus- 
sia para proteger direitos fundados sobre os trata- 
dos, soccorrer um povo allemão ameaçado, e cireum- 
screver nos seus limites mais estreitos os males de 
uma guerra inevitavel. 

“Por esta alliança das duas grandes potencias 
do centro da Europa, que tinham ao seu cuidado a 
pretenção dos interesses pacificos, propunha-me 3 
obter, garantias para uma paz duradoura, com a 
maior vantagem pro o meu imperio, para a Alle- 
manhae para a Europa. Conquistas não as tenho 
procurado, e nunca deixei pairar sobre as minhasin- 
tenções a mais leve duvida a esse respeito, nem de 
meus irmãos de armas, nem da Europa. Desinteres- 
sado quando fiz a alliança com a Prussia, permane- 
ci fiel a esse sentimento. 

Quando, pouco depois da conquista dos ducados 
do Elba, se fizeram novos preparativos de guerra, 
quando mesmo já não era um segredo para ninguem 
que se formára entre os meus inimigos um accordo 
cujo fim não podia ser senão um ataque contra o meu 
imperio, entendi não dever ainda renunciar á espe- 
rança de conservar a paz, e, fiel ao meu dever de 
soberano, mostrei-me prompto para fazer todas as 
concessões compativeis com a honrae com a felici- 
dade dos mens povos. Não tardou todavia que eu 
comprehendesse que prolongadas hesitações torna- 
riam dificil repellir efi-azmente um ataque do ex- 
terior e poriam em perigo à segurança do imperio. 
Só então me resignei aos crueis sacrifícios que são 
inseparaveis dos preparativos de um exercito para 
a guerra. 

À's esperanças pacificas dadas pelo meu go- 

verno ás repetidas declarações de estar prompto pa- 
ra proceder com a Prussia a um desarmamento reci- 
proco e gimultaneo, que respondeu o gabinete de 
Berlim? 
*  Fezcontra-propostas que equivaliam, se as hou- 
vesse acceitado, a um esquecimento de todos os de 
veres que me impunham a honra e a segurança do 
meuimperio. A Prussia exigia um desarmamento 
prévio e completo, não só no que lhe dizia respeito, 
mas tambem com relação à Italia, cujas forças ar- 
madas ameaçavam os meus Estados no sul, e para 
cujas intenções pacificas nenhuma garantia era nem 
podia ser ofivrecida. 

Todas as negociações abertas com a Prussia 
na acao dos Ducsdos pozeram cada vez mais em 
evidencia que uma solução d'essa questão, conforme 
com a dignidade da Austria, com o direito e com os 
interesses da Allemanha e dos Ducados, não poderia 
ser obtida por um accordo coma Prussia, que nem 
sequer tratava de occultar as suas velleidades de 
conquista base-das em uma politica de violencia. 
Por isso foi preciso romper as negociações, e ao mes- 
mo tempo que a questão era entregue à Dieta fede- 
ral para que a resolvesse, foram convocados os re- 
presentantes legaes do Holstein. | 

As eventualidades de guerra que ameaçavam 
a paz tinham movido a França, a Gran-Bretanha e 
a Russia a convidar o meu governo para tomar par- 
teem deliberações commuus, com o fim de fazerem 
dasapparecer as causas de discordia. De accordo 
com as minhas intenções de conservar, se fosse pos- 
sivel, aos meus povos os beneficios da paz, o meu 
verno não se recusou a participar d'essa obra de 
pacificação; todavia subordinou a sua adhesão à 
condição expressa que o direito publico europeu e os 
tratados existentes formariam o ponto de partida 
d'essa tentativa de conciliação, e que as potencias 
reunidas em conferencia não teriam em vista ne- 
nhum interesse particular contrario ao equilibrio 
europeu e em prejuizo da Austria. 

Se essas reservas naturaes bastaram para que 
não tivessem effeito os esforços pacificos das tres 
potencias, é evidente que a conferencia nunca teria 

dido contribuir para conservar ou consolidar a 
paz, e os ultimos acontecimentos provam, sem que 
ssa existir a sombra de uma duvida, que a Prus- 
sia pos actualmente a violencia no logar do direito. 

A ambição fatalmente exaltada da Prussia não 
tom recuado ante nenhum obstaculo, nem ante o di- 
reito e à bonra de toda a Allemanha. As tropas prus- 
sianas entraram no Holstein; os estados convocados 
elo governo imperial foram dispersos pela força; 
a authoridade legitima no Holstein, que o tratado de 
Vienna dava tanto á Prussia como á Austria, foi 
reclamado exclusivamente pela Prussia, ea guarni- 

ão austriaca viu-se na necessidade de retirar-se 
ante forças dez vezes maiores. 


Quando a Confederação germanica reconheceu 
n'estes factos uma violação arbitraria dos tratados,e 
ordenou, por proposta da Austria, a mobilisação do 
excreito federal, então a Prussia que tanto se jacta 
de ser o representante dos interesses da Allemanha, 
deu o ultimo passo no caminho fatal em que entrára, 
quebrando o laço nacional que une os allemães. 

A Prussia declarou que sahia da Confederação, 
exigiu dos governos allemães a adopção de um pre- 


“Ttendido plano de reforma que não é na realidade se- 


não uma repartição da Allemanha, e fez marchar as 
guas tropas contra os governos que se couservaram 
fieis ao pacto federal. Foi assim que se tornou inevi- 
tavela guerra mais funesta, uma guerra fratricida 
entre os povos allemães. 


Da ame en e ts es 


ommercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Os mr. assignantes gozam 25 p, e. de bencfcio, 
Pra 


boa como as publicações li 


- A vistadas incalculaveis desgraças que vão ca- 
hir sobre todos, sobre os individuos como sobre as fa- 
milias, sobre as provincias como sobre os imperios, e 
que profundamente deploro, appello para a historia e 
para o Todo Poderoso, e cito para o seu tribunal sa- 
grado aquelles a quem cabe a responsabilidade dos 
males de que são authores. 

Decido-me a combater, confiado na minha boa 
causa e sustentado pelo sentimento do poder inhe- 
rento a um grande imperio, e no qual o principe e o 
povo estão unidos em um só e o mesmo pensamento, 
em um só e o mesmo desejo —defender o bom direito 
da Austria. 

A" vista dos meus valentes exercitos, tão prom- 
ptos para o combate, que formam o balnarte, a mu- 
ralha contra a qual virão esmagar-se as forças ini- 
migas, sinto dobrar a minha coragem e a minha con- 
fiança, e não posso deixar de ter boa esperança quan- 
do o meu olhar encontra o que dirigem para mim os 
meus povos fieis, unidos e resolutos, ea sua dedica- 
ção prestes para todos os sacrifícios. 

A pura flamma do enthusiasmo patriotico brilha 
com igual intensidade em toda a extensão do meu 
imperio. A' primeira voz, os soldados licenciados 
acudiram fervurosos às suas bandeiras; voluntarios 
alistam-se em grande numero em corpos especiaes; 
todos os que podem pegar em armas, nas provincias 
mais ameaçadas, correm ás armas, e, com a mais no- 
bre abnegação, todos se esforçam por attenuarem os 
males da guerra e por acudirem ás necessidades do 
exercito. Um só sentimento anima os habitantes dos 
meus reinos e provincias: sentem os laços que os 
unem, à força que resulta da união. 

N'este momento tão grave, mas ao mesmo tempo 
tanto para dar exemplo, lamento profundamente que 
a obra do accordo sobre as questões constitucionaes 
não esteja ainda bastante adiantada para que eu pos- 
sa reunir de redor do meu throno os representantes 
de todos os meus povos. Privado actualmente d'esse 
apoio, o meu dever de soberano é bem claro, e a mi- 
nha resolução de assegurar para sempre os direitos 
constitucionaes ao meu imperio não póde senão ser 
por isso mésmo mais firme, 

Entretanto não seremos sós n'esta guerra. Os 
principes e os povos da Allemanha conhecem os pe- 
rigos com que ameaça a sua liberdade e a sua inde- 
pendencia uma potencia que, despresando todos os 
respeitos,só se deixa guiar pelos seus instinctos pes- 
sogese pelos seus desejos de conquista. Elles não 
ignoram que esteio teem na Austria, que póde, e £Ó 
ella, proteger esses bens tão preciosos, e defender o 
poder e a integridade da patria allemã em todas as 
suas partes. | 

Exactamente como nys, os nossos irmãos e con- 
federados allemães correm às armas para conserva- 
rem intactosos mais sagrados bens que os povos 
teem de defender. Obrigaram-nos a empunhar as ar- 
mas: pois bem ! desde o momento em que tivemos 
de obedecer a essa fatal necessidade, não podemos 
nem devemos pol-as de parte em quanto não tiver- 
mos assegurado á Austria e nos Estados allemães, 
alliados com vosco, o seu livre desenvolvimento inte- 
rior, e consolidado o seu poder na Europa. 

Anossa união e a nossa força não devem toda- 
via ser para nós os unicos motivos de confiança e de 
esperança; a minha confiança ea minha esperança 
estão baseadas em alguma cousa que é mais golida. 
Tenho fé na justiça de Deus omnipotente, que a mi- 
nha casa tem servido desde a sua fundação, d'A- 
quelle que nunca desampara os que em sua justa 
causa confiam n'elle. E' por isso que peço a Deus 
que me conceda o seu auxilio ea victoria, e exhor- 
to meus povos para que juntamente commigo pe- 
çam ao ceu que abençoe as nossas armas. 


a 
Proclamação do rei da Saxonia 


Aos meus fieis saxonios ! 

Um ataque injusto obriga-me a correr às ar- 
mas. 
Saxonios ! somos t-atados como inimigos, porque 
nos conservamos fieis á causa do direito de um povo 
irmão e no laço que une a grande patria allemã, e 
porque não temos querido submetter-nos a preten- 


ções contrarias ao direito federal. 


Ainda que sejam dolorosos os sacrifícios que o 


destino nos imponha, vamos corajosamente ao comba- 


te por uma causa santa ! 

Pequeno sem duvida éo nosso numero,mas Deus 
mostra O seu poder nos fracos que teem n'elle con- 
fiança, enão nos ba-de faltar o auxilio de toda a Al- 
lemanha que se conserva fielao pacto federal. 

Posto que obrigado, por agora, & ceder ú força e 
a separar-me de vós, não deixo de estar no meio do 
meu bravo exercito; ahi sentir-me-hei sempre na Sa- 
xonia, e espero, se o céu favorecer as nossas armas, 
voltar breve para o meio de vós. 

Tenho firme confiança na vossa fidelidada e na 
vossa affeição. Assim como temos estado unidos nos 
tempos felizes, conservar-nos-hemos unidos nos tem- 
pos de provação; tende confiança em mim : O vosso 
bem era e será o fim das minhas ambições. 

Com Deus, pelo direito! Seja esta a nossa di- 


Ba. 
Dresde, 16 de junho de 1866. —João. 


Tr! TT mem me 


Proclamação de Benedek 


A «Gazeta de Colonia» publica a seguinte 
proclamação que o feld-marechal austriaco Bo- 


nedek dirigiu aos soldados do seu commando: 

Quartel .general de Ollmutz. — Soldados ! Esta- 
mos na vespera de graves e sanguinolentos succes- 
sos. Como em 1859, estaes arregimentados em gran- 
de numero e com coragem sob as vossas bandeiras. 
Soldados, trata-se de fazer desapparecer aos olhos do 
mundo os revezes de então; é preciso castigar do mo- 
do mais eficaz um inimigo arrogante e sem conscien- 
cia. 

Sei com certeza que tendes & consciencia do vos- 
so dever e que sois capazes de o cumprir. Tende tam- 
bem a mesma confiança em mim, e estai seguros de 
que farei todos os esforços para levar a campanha 2 
um prompto e glorioso fim. 

Estamos em frente de forças compostas de duas 
metades : exercito de linha e de landwebr. A pri- 
meira é formada unicamente de noviços que não estão 


vi 


a a ri pt 


A 


. 


: . . " “ E) a ”, a o : E 14500 j 
PROVINCIAS (franco) —teimestro, + 1 4, na 18500 Anuncios e eorrospondencias, end linha cera 40 ri ' 
gemestrs . dora Praia 8,8 6& Annuncios de eshida de navio, cada um . e É Ê 120 » = 144. 


| acostumados nem a fadigas nem a privações, porque 


nunca fizeram uma campanha importante. A segun- 
da compõe-se de elementos pouco seguros e descon- 
tentes,que antes quereriam derrotar um governo que 
aborrecem do que combater contra nós. 

Por causa dos longos annos de paz,não teem um 
só general que tenha tido oceasião de se formar no 
campo de batalha. Veteranos do Mincio e de Pales- . 
tro, eu penso que vós e vossos experimentados che- 
fes tereis a peito não conceder nem a menor vanta- 
gem a taes advyersarios. 

No dia de combate a infanteria usará os bonets 
de campanha c estará sem moxillas, a fim de poder 
precipitar-se com maior facilidade e rapidez sobre o 
inimigo, pesadamente carregado, Cada soldado terá 
a sua garrafa de campanha, cheia de uma mistura de 
agua e vinho, assim como uma ração de carne e pão 
facil de conduzir. Os officiaes despojar-se-hão das 
suas bandas e de todas as insignias inuteis que pos- 
sam dar a conhecer o seu posto. Todos os homens,sem 
differença de nome nem de posição, que se distingui- 
rem. no campo de batalha, serão promovidos ao posto 
immediato. Todas as bandas de musica ficarão na 
retaguarda da linha de batalha e tocarão as nossas 
velhas marchas heroicas. 

O inimigo gaba-se ha muito da sua rapidez nas 
descargas de fuz'laria; mas, soldados, penso que isso 
lhe servirá de pouco; não lhe daremos provavelmen- 
te tempo para o fazer, porque, logo que o avistemos, 
correremos sobre elle à bayoneta e À cronhada de ar- 
ma. Logo que, com o auxilio de Deus, o inimigo for 
batido o forçado á retirada, perseguil-o-hemos sem 
descanso; depois descansareis no paiz inimigo e go- 
zareis largamente do refocillamento que um exército 
harpico erraiatipeo terá merecido de pleno direito, — 

encdek. | 


o 


A revolução em Elespanha 


Transcrevemos de um supplemento ao 
«Diario de Noticias», de Lisboa, o artigo se- 
guinte, que dá circumstanciada noticia da su- 
blevação de Madrid, que nos foi hontem ape- 
nas delincada por uma communicação da agen- 
cia telegraphica «Havas Bullier» : 


= MADRID 23 DE JUNHO 

A capital da Hespanha acaba de ser thea- 
tro do mais doloroso e sanguinolento especta- 
culo. O dia de hontem será sempre de triste 
recordação para o povo madrileno, porque 
fica registrado em lettras de sangue nas pagi- 
nas da historia da Peninsula. Uma insurrei- 
ção militar auxiliada por grande numero de 
cidadãos armados alterou profundamente a 
ordem publica, e levou o terror c o susto ao 
seio de todas as familias. Por volta das 4 ho- 
ras da manhã sublevou-se a maior parte das 
forças de artilheria aquarteladas em S, Gil, 
travando-se dentro do quartel uma luta entre 
os sublevados e os que se não sublevaram, Es- 
tes ultimos tiveram que abandonar o posto 
aos insurreccionados os quaes, tornando-se 
senhores do edificio, facilitaram aos paizanos 
armamentos e munições, j 

O grito dos sublevados era — Viva Prim! 
— Às forças insurrejcionadas, era 0 5.º regi- 
mento a pé e parte do 4.ºde artilheria a cavallo. 
A' frente d'estas forças iam os sargentos, e 
diz-se que era chefe o general Pierrat. 

Alguns chefes e officiaes destes corpos 
tentaram fazer entrar na ordem os subleva- 
dos, mas foram mortos dentro dos proprios 
quarteisa tiros de carabina. Alguns sargen- 
tos do regimento de infanteria do Principe, 
aquartelados na montanha do Principe Pio, 
tratavam ao mesmo tempo de sublevar aquelle 
corpo; porém o coronel o snr. Chacon, com in- 
crivel arrojo, precipitou-se no centro da mul- 
tidão,sem receio aos tiros que lhe disparavam, . 
e conseguiu fazer-se obedecer pela maior par- 
te da força, da qual apenas se separou uma 
companhia e varios sargentos, que foram 
unir-se aos sublevados de S. Gil. Uma vez 
senhores d'este quartel, abriram as portas aos 
paizanos, para que se fornecessem de armas 
no deposito, as quaes foram em numero de 
mais de 2:000. Desde os primeiros alvores 
da madrugada, as ruas começaram a ver-so 
interceptadas por barricadas, e os paizanos 
armados percorriam-as em grande grita, des- 
armando a officialidade que se dirigia aos | 
quarteis. 

Apenas o governo teve noticia da insur- 
reição, reuniu forças nos arredores do palacio 
e na Porta do Sol e Prado, dispondo-se a 
atacar o quartel de S. Gil. Os sublevados 
muniram-se de 24 peças de artilheria, dei- 
xando apenas algumas para defender o edi- 
fício, e levando 15 ou 16 para differentes pon- 
tos da povoação. Alguns dos chefes de artilheria 
que se foram apresentando, foram mortos pe- 
los proprios soldados antes de chegarem ao 
quartel, e outros custodiados com sentinella 
á vista. Seriam 11 horas da manhã quando o 
quartel foi atacado e depois de uma vigorosa 
resistencia, rendeu-se á discrição. Por uma 
brecha aberta pela artilheria penetrou n'elle o 
general Serrano, ao mesmo tempo que o co- 
ronel Chacon, o regimento do Principe entra- 


Dan coa opniao nn de ea a na 


Mécia lho dissera junto da ermida do Senhor|de v. s.º; e, se não tem mais ordens que dar-|inclinou-se-lhc ao ouvido e murmurou con- 


do Monte. Além lhe perguntára elle: « Ainda 
não amou em sua vida ?» — Não —respondeu 
ella. 

Pungido por esta recordação, 
sorriu-se torvamente e disse: 

— Não tinha amado alguem até áquelle dia 
em que eu recebi o seu juramento no «Senhor 
do Monte ?» 

— Não, primo! — tartamu 
nina. 
— Mentira! —replicou elle —mentira inu- 
til que me não lisongeia, nem provaria a bon- 
dade do seu coração, D. Mécia! Qual seria a 
mulher que, depois de haver dito a um homem 
palavras e juramentos, que D. Mécia me disse 
a mim... qual seria a menina de boa condi- 
ção que, pedida por outro homem ,hesitasse em 
responder ! E feio proceder estar uma menina 
de vinte annos jogando com duas afleições e 
com a balança na mão para pesar o patrimonio 
de dous pretendentes ! Isto é triste, quando 
não seja deshonesto... 

Mécia encarou-o de revez e fez-se escarla- 
te de colera. 

— Até aqui tinha-me medo; agora tem-me 
raiva, não é assim ? — perguntou socegado e 
risonho o das Olarias. 

— Quem me manda a mim aturar o snr. 
Balthazar ? ! — disse ella com assanhado im- 
|peto. | 


" 


Balthazar 


deou a me- 


me, retiro-me, 

— Faça o que for da sua vontado. 

Balthazar ergueu-se de golpe e disse com 
severissima catadura : 

— Sur.* D. Mécia ainda não experimentei 
se alguem póde zombar de mim, porque nunca 
fui escarnecido. Quer-me parecer que não per- 
doarei a homem, nem mulher que me ultrajar 
a dignidade ou o coração... 

— Que vem a dizer isso ? — interrompeu 
Mécia com entôno. 

— Vema dizer que eu não sou dotado natu- 
ralmente das boas entranhas de frei Antonio 
de Christo. Ás mulheres prejuras hei-de cas- 
tigal-as como aos homens infames. À arma é 
nobre, é digna de mim... é o desprêso. 

D. Mécia riu-se com o mais plebeu dos sor- 
risos. 

Na verdade, o rir d'ella poderia qualificar- 
se de intelligente, se o interior daquello ser 
animal não fosse uma escuridão cerrada. À Jei- 
tofa, em quem eu presumo notavel perspicui- 
dade, se visse Balthazar na postura em que à 
outra O viu, ria-se justificadamente. O homem 
esquecera-se de que era observado pela curio- 
sidade de algumas: pessoas attentas ao desfecho 
de uns esponsorios, que davam a prever tra- 


gedia. O rir de Mécia era uma afironta galho- 


feira ao desprêso com que o desvairado moço 


verdade, quem a manda? — tornou |a ameaçára. 
Eu vim aqui ao mandado 


Balthazar, exacerbada a ira pela derrisão, 


vulso : | 

— Olhe que ha-de chorar, juro-lho eu: 

E, atravessando allucinado o salão, sabiu 
ao pateo da casa e pediu o seu cavallo. 

D. José de Noronha, que estava entretido 
a fazer rir as snr.*! Carrascos e as snr.** Be- 
lermas e as snr.”* Travincas de Freixo-de-es- 
pada-á-cinta, assim que 0 avisaram do despro- 
positado intento de Balthazar, que estava pe- 
dindo o cavallo, desceu ao pateo e exclamou : 

— Então vai por diante a asneira? Que te 
disse clla ? 

— Não sei o que ella me disse — respon- 
deu Baltbazar, deixando pender os braços 
n'um desalento e canceira que é o marasmo 
especial em que nos prostra a desgraça, quan- 
do a mão de ferro d'ella nos bate em cheio no 
coração. Contra ingentes infortunios ha reae- 
ções prodigiosas; mas, nos lances formidaveis 
do amor infeliz, ao sentirmos romper-se O di- 
que das lagrimas, não ha dignidade que nos 
ampare na quéda. Balthazar passava 08 tor- 
mentos d'esse lance cruelissimo. Chorava já 
golpeado de vergonha e arrepondimento. Cho- 
rava de amor e saudado d'ella. Chorava com o 
seio alanceado pela certeza do que não torna- 
x Eera “mei Deus! — exclamou elle, fe- 
'chando a fronte nas mãos —Oh meu Deus! 


“que vida vai ser à minha ! 
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(Continia) 
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30 nenilheirós c tomar 2 bem comeca no mesmo dia a effectuar o pa- | dos diferentes lanços de estrada, procedam do se- ouviu uma formidavel explosão. O solo ficou 
., + o .. s* ao 


IDEM —Na barca Flor da Feitoza, d. Diniz 
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tado. O general Narvaez, P : «ri. nendeu as suas sessões até se restabelecer a assignado o recenseamento eleitoral que ha-de| o á intimação, se bão de rescindir os contratos logo momentos antes tinham descido à mina “3 redo: GET Etroa die sinRis azona, F. L, de Fig s Rent 
ari tacava o quartel, ficou feri-| pen pi Ç J E] 15. J. Ferrar, 1 caixão Lá 
artilheria que pt E E o e valor. traoquillidade. servir para todas as eleições que se hajam de que expirem os prãsos; ' trabalhadores, 03 quaes ficaram sepulta 0Sluma pedra; J. F. da Silva & C., 2 ditos com ditas (den 
do, desenvolvendo gran mom nainanÓE O governador da provincia de Madrid foi lfazer desde o 1.º de julho do corrente annoaté| . 2º Em relação ad ee sa Er desenvol: |nas ruinas das galerias. BAHIA—Na barca Bahiana, M, q. Pereira 
Em quanto isto se “oa a aba: investido dos necessarios poderes para manter | 50 de junho de 1867. sai Ee PCS PC agp pu Logo depois do sinistro acudiram o admi- RS — - | 
/ , e N , - E one ' , SULA ; o tá . . . . , “E NY - mm À, o 
das ora e a Oi que en-ja ordem publica. Nomeação de jurados. —No proxi- iudicatarios para activarem as obras na proporção nistrador da mina, alguns medicos e muitos pson, M. J. Leite da Costa 60 banicos car a 
vados prendiam “9 officiaes e soldados O capitão cencral de Castella a Nova, de-|mo domingo deve reunir-se nos paços do con- devida, a fim de que as terminem nos prasos estipu jOperarios para tratarem de soccorreros desgra- HAVRE—No hiate Santa Cruz de Fão, É Insc 
es rabii Seg o E ed atá clarou em estado de sitio as provincias com- celho a commissão do recenseamento eleitoral |lados, na ça a pa so 08 e E ma cados mineiros. Era uma operação difficil e |gueiras & Baltar, 133 litros de vinho. to 
que levavam e ens de crilheriftsoblevada prehendidas na jurisdicção do seu territorio, | do 2.º bairro a fim de formar a pauta dos jura- DO NETÍNEA£O, a EV isa ay 98 | perigosa abrir uma passagem atravez das rui- 8 
. Ré, pé ro Edo Sol, para tomar o mi- submettendo a conselho de guerra, na forma | dos para o 2.º semestre do corrente anno. Pés Em relação ás empreitadas cujos prasos fo-jnas. Todavia todos deram provas de esfor- | rd gala gu lua Cor 
PoE porta dito uma peça najda lei, os reus de rebellão e sedição,seus cum- Esta operação será feita, segundo o costu-|rem evidentemente insuficientes, proponham ao go-1Ço € dedicação e conseguiram antes da noite Va bag nan! dA Pit 
po MO pe a Preciados Um ofh- plices e anxiliadores; e ordenou que todas as | me, com assistencia de um dos juizes de direi-|Verno E “aÃ mn cê indispensavel pa-ltirar das ruinas sãos e salvos uns vinte mi-|.y col Ea Sage diria E vinhas? 155025 litrog « 
Sp io Aiilirendasmante penetrar no| pessoas que tivessem em seu poder dera de | to e delegados, nomeados pelo snr. presidente |“ o Que daR regras estabelecidas na presente neiros e 57 cadaveres horrivelmente mutila- PERNAU —Escuna sueca Delphin, cap. Frey. a 
ve a Sm siso da sedição e as portas | fogo e armas brancas, sem expressa auctorisa- da Relação. k artaria se exceptuem apenas as empreitadas que se dos. Às pesquisas continuavam, mas não se | busch, 104972 litros de sal, ... . : 
eiicio há Eu a CT IIEA ara a defesa | cão para isso, as entregassem Ro praso de & Arrematísção de impostos. — |acharem em circumstancias especiaes resultantes de [contava achar vivos os outros mineiros, o die succa Presto, cap. Bengenson, ] 
ja TA int Fira a Esta pe-|horas, sendo julgados e punidos como auxilia-| Ante-hontem em sessão extraordinaria da ca- | causas a Ro Nome esquipatico.—A proposito da O ONDRES-— Vapor ing. Beta, cap. Wil + 
úndaçia a 4 s doa so com incrivel arrojo. [dores da rebellião, os que o não fizerem; orde-| mara de Villa Nova de Gava, foi arrematado Mercês honorificas. O «Diario de| guerra, se se deve dar credito á folha france-| 339906 litros ou 623 pipas e 2 nadar is vinho, q Ep 
quena o era ne um dos sublevados|nou outrosim que em quanto durar este esta-/o imposto do consumo de vinho fóra de bar-| Lisboa» de 26 do corrente publica decretos de |za «Le Temps», a Prussia não sômente quer | barricas com sarro, 8 volames com caixas abatic ( 
Mo No) " 4) drag ouvido d'uma peça de|do de cousas estejam illuminadas todas as ca- reiras, pela quantia de 2:9405000 réis, maio ultimo aço mercê: do titulo de vis-|tirar 4 antiga Germania o seu titulo de con- aa Emtoo arriepr Se Etc qa artigos, 1 Tit 
ueria Jança , 4 - : - -. z k ) - “|dito com 5; réis em moeda de prata e | 
q ilheria “airigin-lho fio certeiro tiro, que o |sas da povoação. O preço da arrematação foi superior ao ds condessa de Ri amar em sua vida à snr.* D. | federação mas até o seu nome, Assim em lu-|;.. | Pp 152 É 
: . é - à GE SVO réis. - = : r-|pgar de «Deutschi: » : x te- ii add 
ar + a ap or aquello meio que aa | do anno passado na quantia de 4803000 réis. | Henriqueta da Costa Carvalho Talone; da ca g d Deut hland , osnr. de Bismark te a) 
ema nd ae do edifício. A peça foi To PARTE OFFICIAL Foi igualmente arrematado por 2405000|ta do conselho ao snr. Carlos Felizardo dajria inventado o titulo de «Grupo dos Esta- Cargas manifestadas b 
derriba d a ds pelô EA, O'Donell a réis o imposto de carne de porco dentro das|Fonseca Moniz, abbade de Beiriz; da gran-|dos do meio da Europa», titulo que se tra C. M.n.º360—Aveiro—Hiate Joven Laura mes É Lo 
em seguida tomaga D'O sor ss barreiras. cruz de Christoao snr. Christiano Frederico|duz por este lindo vocabulo, extenso como |*Fe Villão, 95568 litros de sal, q Pa 
ue tinha chegado á frento de ulgumas forças. | gymopse da parte oficial do Diario de e , E : 1 C M. nº 38l-Idem—Hiate Rasoulo 1º 
q bi ra: e. taboa n.º 141 de 28 de junho A arrematação produziu mais uns 20 e|Fabbe, ex-ministro do rei da Dinamarca emldo Porto à China: «Mitteleuropeischestaat dem —iiia o 1º, mes à Ha 
Das oito ou dez peças de artilheria que ti Lis gere nei R aa a ; e tre Rasoulo, 110000 litros de sal. Au 
h travessado a rua de Leganitos, en- MINISTERIO DO RRISO tantos mil réis do que a do anno findo. Lisboa; e da me alha de prata do merito,phi- |engrupp!» C. M. n.º 362 —Idem—Hiate Crave iro 2.º, me Ge 
TERRE Preciad egressaram “qua- Decretos fazendo varias mercês honorificas. Eschola de ensino mutuo, — |lantropia e generosidade aos maritimos Laza- E” preciso protestar em nome da eu-)trê Ramisote, 130000 litros de sal. . RY 
trando ud a Seção E a a MINISTERÍD DOS NEGOCIOS ROSE PAgANTAOR R DK JUSTIÇA | Acha-se concluida e prompta para a applica- ro Antonio, Fernando de Oliveira, José Al- phonia, a M. Dao detabal-— inda Flor do Mar,mes- M: 
gi todas ao e breetea , pa as Pp e Despachos feitos por decretos do corrente mez. ção que vai tera casa que antigamente ser- minha,João Pedro Subtile Manoel José Vian- Passageiros do Brazil. —O vapor di CM oo rar para! O as bio, — Ca 
postaram par evite a algumas avançadas | (O O açao ou raca gay rs [sia do deposito publico, na praça do Santana, por eremelvado no Tejo o arsas o dos paquet ingles «Neto» entradono Tejo, no) Perl, és Petr (ES sard TODO 
dal de A iuiidiiiantos dá Burgos, Asturias, | pectiva ao anno de 1866 para os districtos adminis- Thereza, para à qual se projecta transferir tripulantes de um barco que se dirigia de Lis- | dia 24 do corrente, procedente dos portos do - C. Tm e qu sa pi Estreia, mestre E— 
nd heiros e caçadores de Catalunha e qua-|trativos do continente do reino cilhas adjacentes. ta aula de ensino mutuo. boa a Abrantes. Brazil, conduziu para Lisboa os seguintes pas- o +” do DOG 9 e Pi dous É . RW 
ão mo as de artilheria em numero de 300 ho- — Ontra amado cond DiD hope a DR A mudança deve em breve effectuar-se. Fallecimentos de portuguezes |sageiros: Ê À Oliveira, 10 barcos de pedra de cal. l narra 
o peç va Ao mesmo p Actualmente trata-se de arranjar a mobi-/jno estrangeiro. —Por officio do consul Do Rio Grande do Sul: Claudino Ferreira da C.M. n.º 367—Setubal —Hiate Lealdade mestra E 1, 
qi É , idas eram Decret SRA, ri Ea ico elfeeti o do exerci- |lia. de Portugal em Rotterdam consta ter fallecid Rocha, Joaquim de Souza Pereira. E ai Velha, 110880 litros de sal. A : 
As forças sublevadas alli reunidas eran eereto chamando ao serviço effeetiy á - 5 - : ESSO Do Rio de Janeiro: Luciano Joaquim de Sou- CG. M. mº 358—Aveiro—Hiate Resuscitad va 
commandadas por na general magro, tri-| to os soldados licenciados nos anuos de 1864-1865 e Elomenagem.—À meza da irmanda- a bordodo navio austriaco « Erzherzog Ferdi- za e 3 pessoas de familia, José T. Moreira, M. da tre em 120000 litros de sal tado mes- e 
gueiro, (sic) de uns 40 a 50 annos, em cujo apsicaconêeda ir é No Eb A pega de de Nossa pie ou do Terço e Caridade, |nand Ma», durantea viagem d'este navio de|Silva À eira Poda Dança rea M. Eis abrem C. M. n.º 369—Figueira, Hiate Engano, mestre + 
ae tidas 4 : : sm ANE sideraç s servi nhas | Antonio Rodrigue - J. Tavares, A. dos Santos! Gimo | ; 
peito se via a cruz de S. Hermenegildo: tinha Portarias relativas a isenções do recrutamento tendo em consideração os serviços prestados | Java para aquelle porto, o marinheiro portu Gaia do, né: Go do Bircia BE E Td da 3. A. Per- Simões, 10 barcos de pedra de cal. o a 


comsigo algumas ordenanças de artilheria, e 
ja acompanhado de um paizano do seus 50 
annos, tambem magro. Por estas indicações, 
julga-se que fosse 0 general Pierrat, que sc 
diz estava em Madrid. Outro paizano arma- 
do de um estoque, e acompanhado de tres of- 
ficiaes commandava outra companhia de pai- 
»anos e artilheiros a pé, que formaram dian- 
te da rua de Preciados, juntando-se depois no 


da armada, 
MIXISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Relação dos portuguezes fallecidos no Pará des- 
de 1 de janeiro a 31 demarço d'este anno. 

— Noticia do fallecimento de um subdito portu- 
guez a bordo do navio austriaco «Erzherzog Ferdi- 
nand Ma», em viagem de Jaya para Rotterdam. 
MINISTERIO DAS OEXAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Carta de lei mandando proceder à construeção 
das obras necessarias para o melhoramento do porto 
e barra de Espozende. 


— Portaria-circular aos directores de obras pu- | cidade, que, segundo nos dizem, se desempe- o 


áquelle estabelecimento pelo habil facultativo |guez, José Pereira, natural da ilha de S. 
e operador, o snr. Antonio Bernardino de Al-|Jorge. Ed Tm 

meida, e desejando dar-lhe um testemunho do Por participação do nosso consul em Santa 
apreço que lhe merecem, mandou fazer o re-|Maria de Belem do Pará (Brazil) sabe-se que 
trato em corpo inteiro d'aquelle distincto fa-|falleceram desde 1 dejaneiro a 31 de março 
cultativo, para ser collocado na sala das ope-|do corrente anno os seguintes subditos portu- 


digal, D.M. Almeida Araujo, À. da C. Xavier, M. 
F, da Silva, M. C. de Mattos, A. J. de Aranjo, J. A. 
Rodrigues, A.J. Rodrigues, F. A. Alves, F. Simões, 
J. M. Teixeira, J. Ferreira e 1 filho, J. D. da Silva, 
José Martins, Candido N. Arthur, B. J. Martins, D. 
F. Gonçalves, C. Franco, D. F. dos Santos Pinto, J. 
P. Barbosa, M. P. Barbosa, 4. F. Moreira, J. G. Pi- 


Termos de carga 
o Junho 27 
LISBOA —Hiate Flor do Mar, mestre Souza, 


. 
o 


rações do hospital da irmandade. 
Foi encarregado d'este trabalho o sgnr. 
Antonio José Durães, pintor retratista d'esta 


uezes : 
Manoel José Carneiro, 46 annos, viuvo—Manoel 
José de Souza, GO a. solteiro—Jogé Gomes Travessa, 
5 a. — Antonio Manoel Crespo, 54 a., casado— José 


Completa descarga 
Junho 27 e - 

SETUBAL —Hiate Flor do Mar, 

LISBOA —Hiate Nova União. 

CARDIFF—Escuna ing. W.= Edyard, 

LIVERPOOL —Barca Cargas 


vôas e 1 sobrinha, J. P. de Azevedo Oliveira, Maria 
Prescilianna de Oliveira e 1 criado. 
Da Bahia: J. J. de Souza. 


Mais. —No vapor paquete inglez «Dou- 


extremo opposto do largo, quando dit dead | PRE - paes , a , s reira Brandão, 32 a, e., — Francisco de Mattos, ] -fei - 1e- E - 
infanteria 1 brigadeiro Rey. Este, com suas blicas para que pri so aa Bisoogno ç Entada nhou satisfactoriamente d'esta commissão. |59 a. y—Antonio de Aimeida Moura, 57 a. c—Po- AE ae AS z pese feira entrou E Tejo, vie E Pam ey or 
dubés ras be distipliiiá las forças, resistin- das empreitadas dos diferentes lanços de estrada, Declaração. — Temos ha tres dias|lycarpo Jorge Ferreira, 42 a,, emslosgnim dos San- E para Lisboa mais os seguintes passagel- mastor. | 
ER À osso poder um novo artigo - dr.itos Freire, 48 a. e. —Virgolna Francisca do Arau- e | ala 
do á metralha que os dizimava, apoderou To Ef ão Mello Ep ddu cl aa - jo, 5 à. — Antonio Joaquim Rodrigues Neves, 40 Da Bahia: Manoel da Costa Rodrigues Vianna,| Semoros despachados pela mesa ] 
so de 7 peças, que foram imediatamente Ey OTIGIARIO SEE é - ; bra Og. e. — Manoel Lourenço da Silva, 39 a. s.—Fru- | Sa esposa e 4 filhos, Arnaldo Lopes da Silva Lima, da a 
mandadas para a Porta do Sol. a “a que s.s.“ tem tratado a se Nºesse | etuoso Candido Vianna, 60 a. s.— Antonio Joaquim A - iris Francisco gruta Mariz Pin- cido muleta ida a rs " 
A : , cupa-se o snr. Ferreira de ira, 38 a,,€. O, SUN esposa e os, Antonio Gomes dos Sant 1 À Fr ” | a 
O 1.º sargento de caçadores da Catalunha, Tempo.—Ã perplexidade dos animos EO a e ello em | Pereira, 38 à. € e gua a Antonio de Azevedo Vorihnidea GA Vidro—3 gigos | a! ! 


Paulino, ao entregar algumas d'estas peças 20 


ácerca das intrincadas questões do dia re- 


responder ao nosso collega da «Revolução de 


varias moticias.—No domingo teve 


esposa e 4 filhos, Florencio de Souza Carvalho, An- Linho—42 fardos 


a de espaço ainda hoje Coimb lei differen- | toui jo 'Teixei Arroz—190 sx 

ministro da guerra foi por este agraciado com : ! Setembro» . Por falta paç jenos lugar em Coimbra a e eição para os di eren touio Joaquim de Sonzas Nóbre. Antonio Teixeira rroz sacos 

um mai Aria Outras peças foram con- pacto na dO e e eba a não é possivel publical-o. tes cargos da Sociedade Monte-Pio Conim- | Manoel José Freitas, José de Moura Soares Vellozo.|  Trigo—581 ditos. ps 
| da É b é Emigrados hespanhoes.-—Parti-|bricense. Ficaram eleitos os seguintes snrs.:— De Pernambuco : Boaventura Maintany y 


fiadas 4 guarda do capitão graduado D. João 
Martorell, que ficou ás ordens do brigadeiro 
Rey. Os sublevados foram desalojados das 
casas que occupavam, e das quaes fizeram uma 
resistencia tenaz. Uma d'estas casas, á esqui- 
nadas ruas do Isabel a Catholica e Leganitos 


foi assaltada por uma granada tXo certeira, : j k O vaporapenas se demorou 2 horas n'este|soa; vogacs, Manoel Ignacio da Conceição, |no Ferreira da Costa, Theoionio de Oliveira Neves Letras descontadas........... - 

que poz em a os REM Algumas das e a ' pop pe A, RgnR é do porto, pois chegou às 2 horas da tarde e ás 4 Francisco de Paula e Silva, e José Antonio | Manoel de Mattos Machado, sua esposa e 3 filhos. eras Essen o De e PIRATA MUDE 
peças que estes ainda conservavam tomaram p pao dg ct ea Filinto no EE renitançd já estava a receber na Foz os emigrados para | Bizarro. —Fiscaes:— José Albino da Concei- pe, vapor inglez «Galileu d, entrado no refino oi ENErS 1 pre no moh 
a direcção da rua Larga de S. Bernardo, ealil pum Sis tanto, que está pessimo [+ |seguir o seu destino. À ção Alves e José Joaquim de Campos. —The- Tejo na segunda-feira, conduziu para Lisboa | Diversos. .......» AS PA o 2,294: 

Tt di fenacidado mas chegando o p a Ee Ê À Segundo vemos de um jornal de Aveiro, |soureiro:—Joaquim José Duarte. os seguintes passageiros: Caixas filiaes...-icccecsscesoo GONI: 
resistiram com tmnatidade, 5 O anno passado por vezes tivemos a quei- E » |soureiro q De Montevideu Andres VabnÃ ui atituicã do ritanitas HO di 
duque da Torre, co marquez de Havana com). nos das demasias do calor. Mas vamos! não foi só de Leiria que desappareceram al-| | —O conselho de districto de Vizeuécom-|, pad dade Ed bm omg a pa dera e resgate do pape o Naa 

| Asturias, travou-se : e 2 MOS“! wyns dos officiaes hospanhoes emigrados que |posto dos snrs. João da Silva Mendes José |1º8 da sara Pis co pç e a 20 pa O Ds gl B1,000: 0004000 
forças do regimento das Asturias, o mez de junho, por exemplo, soube então ser que! po : , noel Antonio Costa, Domingos Antouio Gomez, José| Caixa geral... .esuzzsunserases 14,420:6985939 


“um ataque renhido, que deu em resultado se- 
rem tomadas as peças e occupar-se completa: 
mente a rua Larga. 

Diz-se que os artilheiros so dirigiram ao 


tg do largo da Cebada, rua de Toledo, 
stro € outras, Os paisanos em grande nu- 
mero e com grande valentia fizeram uma re- 
gistencia desesperada, sendo necessario ba- 


politicos titubêam. Estamos n'uma epocha de 
geral indecisão. E mau para todos. Até os 
lumes promptos, n'estas intermittencias de ca- 
lor e de humidade, desmentem a sua denomi- 
nação, porque são remissos em arder. Forte 
contagio a que não escapou a cousa mais ba- 


mais coherente. Lembra-nos que o amanhecer 
do dia de S. João foi um poema esplendido de 
gorgeios, de perfumes e de brizas suaves. E a 
noute que o precedera ? Dir-se ia que as fadas 


porque, quando este se lhes mostrou em todo 
o esplendor, era meio dia, hora de muito rumor 
para que ellas secommunicassem n'essa corres- 
pondencia de gorgeios, que o anno passado em 


ram hontem ús 4 horas da tarde no vapor «Lu- 
sitania» os emigrados hespanhoes, que ante- 
hontem tinham chegado de Aveiro e os que 
hontem de manhã vieram, segundo nos dizem, 
da Figueira: 


alli se achavam. Em Aveiro, segundo relere 
o «Districto» tambem succedeu o mesmo, Ten- 
do os emigrados alli residentes recebido ha 
pouco tempo ordem de se apresentarem ao 


chegaram a esta cidade mais 5 emigrados. In- 
formam-nos que estes são os que ultimamente 
fugiram de Aveiro. Apresentaram-sc ao snr. 
visconde de Leiria,que os mandou para o cas- 
tello da T'oz. 


Meza da assemblea geral:— Presidente, dr. 
Antonio dos Santos Pereira Jardim; secre- 
tario, Luiz Adelino Lopes da Cruz—Dire- 
cção:—Presidente, Ignacio Raymundo Al- 
ves Sobral; secretario, Joaquim Alfredo Pes- 


Maria de Liz Teixeira, Paulo Emilio de Le- 
mos e Antonio Correia de Lemos. 

— Na noite de S. João, estando o padre 
Joaquim José da Silva Pereira, de idade de 


— Chegam quotidianamente a Pariz mas- 
sas consideraveis de numerario; de baixella 


deprata, e de joias procedentes da Prussia, 
da Austria, da Italia e de diversos estados da 


3.05 
. es 
up 


Maintany, Manoel Joaquim Loureiro, Paulo Gomes BRAZIL 
de Almeida, Francisco José Martins, Francisco José 
Gomes, Manoel Jorge de Souza, Joaquim Jorge de 
Souza, Francisco José de Souza Almeida, Narciso 
Joré Netto, Manoel do Canto Guedes, Antonio Fer- 
nandes Duarte de Almeida, Manoel Martins Rios e 


2 filhas; Ermelinda de Sequeira e 3 filhos, Pauli- 


— Rio de Janeiro . o nisaa 
malanço do Banco do Brazil . 
Pertencente ao mez de maio de 1866 . 

ACTIVO: e es. 


Ramon Carrera, Francisco Antonio Hermida, Vicen- 
te Baleira, Antonio Domingues, José Carcavellos e 
sua esposa, Verissimo José, 

Do Rio de Janeiro: D. Thereza Adelaide Ge- 
rira da Silya, Francisco Travassos Valdez, D. Mar-| Ca 


| 117,869:88T80T9 

PASSIVO: | 
ital: valor de 165,000 acções 
e 200 


reclamados ... . aci À 
Ganhos e perdas, lucro das di- 


“versas operações até tg et gds 
pertencem a estesemestrecão | 
seguinte deduzidas as despezas, 


pelo snr, José Ferreira Moutinho, no pequeno 
periodo de tempo decorrido depois da partida 
do paquete francez «Guienne». 


— aB:stagaro 
 Stad 


“3, 474:982 


Lo 


tel-os com energia. Ás baterias da rua da Con- - |Allemanha. | sujeito á liquidação.......... ] 
ceição Jeronyma, e do largo da Cebada, fo- een ro ds ra Pondhoo Semedo Palacio de Crystal. —Esteve hon-| O ministro das finanças do Hannover acom- ala NABR 117865:887 TE k 
ram tomadas a bayoneta poralgumas forças de da aacompanhar mdtdordom dos tos di o. tem à noute patente ao publico a exposição anhou a Londres 85 caixões cheios de va- Relação do Porto Ago) 3:88780 | 
Figueras e da guarda de veteranos, a cujas Vejam como o tempo se Bs R da É de flores no Palacio de Crystal, para o que ea pertencentes ao governo hannoveriano, Sessão de 27 de junho | sGam a) oWp pocSna-da | 
frente marchava o general D. Manuel Con- RARE RT to a e dusê sape foi convenientemente iluminado o salão, con-|e que vão ser depositados no banco de Ingla- APPELLAÇÕES CIVEIS | Balanço do Banco Rur f ral e Hypo- po 
cha, ue esteve encarregado da defesa d'aquel- piou pd prece çãa op Qual gs 4 a enreis forme dissemos. terra. | | | -. Oliveira de Azemeis. Roza Maria de Pinho— h thecario lorem » om 
les bairros. | | lroa pazou o sol? Nós ehooh ent us bia A chuva, que pouco depois do escurecer] Segundo um recente documento par- std ra aro io de Pinho—juiz Gou- Do mez de maio de 1866 0 
A'sDhoras Aa tarde outras forças que che-| cedam ainda por muito tempo o campo, a pri- sobreveio, estorvou a realisação do desejo que |lamentar, a população de Inglaterra e do paiz Pia Mando MNrão,> od qui Antonio da Silva e y ACTIVO : ar iai art 
garam pelas ruas contiguas ás Vistillas, des-| meira aos tiroteios dos seus inimigos, 0 segun- muitas pessoas teriam de ir alli gozar aquel-|de Galles, queera, em 1831, de 13.994:460 |mulher—e. Maria Antonia de Araujo e marido— Apolices da divida publica... «se «a SLEODO RODO 
truiram as barricadas da rua do Humillader-| do aos combates entre os olorheritos: que an- lo espectaculo. aa p plmas, elevava-se em 1861 a 20.119:314: |juiz Leite, escrivão Cabral. o sia a e fr a ca 165719000 
lo, e Nossa Senhora da Graça. Alli, segundo | dam emrixa, como se vai vendo. A iluminação, posto que não fosse com- | houve portanto um accrescimo de 43,77 p.€. |. qua Clemente de Souza Ferraz—c, Antonio | a a mothecas ii Ni io o 997: 
. - ) | : leta em virtude da diminuta c - : “|de Souza Ferraz e mulher—juiz Baptista, escrivão). as de nypo Ef Sor ado ) 7 
se diz, mataram O cavallo do capitão general vinhos portuguezes na expo- E e sd ôncorrencia que em 30 annos. À população da Escossia ele Sarmento. Ditas a receber. .sessorsesvásra + 847: 
do Madrid. | sição de Pariz.— Na reunião da commis-| "24º prodpaia excbilento effeito. |vou-se de 2.375:561 a 3.066:693 almas, 0 DITA DA FAZENDA NACIONAL * | Contas correntes. es es wie mpsu aa 
No largo de Santo Ildefonso foi tambem a |são filial da exposição de Pariz, que ante-hon: A banda do Palacio tocou tado o tempo | que corresponde a 29 p. c. Porto. AF.N.—c. Felix Fernandes Torres & amoo, do di e te - DER 
Jucta rauito encarniçada, mas or todas as par- tem,conforme dissemos, teve lugar no governo que esteve aberta a exposição. Entre outros x» — Continuam nos mercados francezes, Ce—juir Carvalhaes, escrivão Cabral. Predios dE bADI O, JOD S | 1 | | 
tes os paisanos foram abandonando os seus |civil, o snr. barão de 5. Januario lembrou a trechos foi executada uma polka concertante |com a maior: actividade, as compras de ca- AGGRAVOS  . | Ditos adjudicados ào banco. «+ «++ 112:1515191 
postos o retirando-se os artilheiros ao verem | conveniencia de que além das amostras de variada para cornetim, intitulada «Lºetoile | vallos e de machos por conta do governo de var E PER Ee À juiz de direito—joiz Mobilia.. . .. coemere erva sumedo 22: 
a inutilidade, da resist Reiay Os sublevados, vinho peculiar aos differentes concelhos do|.. Angleterre» desempenhada com bastante Florença. A maior parte d'estes animaes vão ara 0 M. Ps juiz de direito—juiz aa pia profa eg Civ  672:0905898. 
Julgando-se perdidos, dirigiram-se comman-|districto, sejam exhibidas na exposição de limpeza e expressão, um hymno da exposi- |para Marselha, onde embarcam com destino | Ribeiro Abranches, escrivão Cabral. “a od “aragolo SE 
dados por Pierrat e Hidalgo para Chamberi, | Pariz amostras de vinhos do Douro exporta- ção, tocado pela primeira vez hontem e umaja Italia. Seda | -. Barcellos. João Martins Diniz—e, o M, P—|. | 29,419:5095702 
com algumas forças de at IA varios pai-| dós pela barra d'esta cidade, com a denomi- quadrilha da opera de Offenbach «La belle] —Miss Grant, parente do celebre gene- juiz Gouveia, escrivão Sarmento. xo qua so tdo so 
“sanos, [nação de vinhos do Porto, como é conhecido Helêne» chegada de Pariz na vespera e por |ral americano d'este nome, enviou a Garibal- Ee. PABNIVO «ah olqmags O BiNM 


+ O general Picrrat ja ferido na cabeça, em 
consequencia de uma queda que deu por lhe 
ser morto o cavallo. O marquez de Novali- 
“ches com alguma força de cavallaria foi em sua 


perseguição, e tomou-lhes as 4 peças de arti- 


“Meria, fazendo-lhes 8 prisioneiros. O resto fu- 


giu com os chefes. Ha tristes minuciosidades 
“do sangue que custou esta deploravel lucta 
Para não avivar o horror do quadro não desce- 
mos k Cabo o coro os. Pei 
- Sabe-se queda guarda civil ficaram fóra 
do combate 150 individuos, o resto do exercito 
perdeumuito mais, e os paisanos não pade- 
ceram menos perdas com o certeiro fogo de 


“artilheria contra o quartel e o violento ataque 


curados 37 feridos, entre elles uma mulher, 


“recolhendo-se 3 cadaveres. Na2.º casa pas- 
“sam de 30 os feridos. Na 3.º curaram-se 16 
“soldados, 2 veteranos e 2 officiaes. Na 4.º cu- 


raram-se 18, sendo grave o estado do 7, e re- 
colheram-se 3 cadaveres. Na 5.º foram cura- 
dos 20. | 052nz | 
“Nolargo de Matute foram enrados 5 0u6, 
e alguns tambem na Porta de Toledo. Mui- 


“tos feridos foram recolhidos em casas particu- 


lares, e estabeleceram-se espontaneamente 
hospitaes de sangue. Na rua de Calatrava foi 
morta uma mulhere ferida outra. O escrivão 


“do julgado do hospital, ao apresentar-se a 


arengar ás tropas do quartel de Santa Izabel, 


“foimorto. 


Diz-se que dous inspectores da vigilancia 


“foram tambem mortos. N'uma barricada ficou 


mortoum zelador de policia urbana, 
Algumas forças de engenheiros do 1.º re- 


“Eimento atravessaram por uma casa da esqui- 


nada rua do Olivo, para chegarem a uma da 


rua de Jacometrezo, de onde sabia um fogo 
terrivel, e derribando alguns tabiques, conse-! 


no estrangeiro e que para este effeito se con- 
sultasse o governo. | | 

Apoiando a ideia expendida n'estas pala- 
vras, o snr. visconde de Villar Allen propoz 
que no caso de ser approvada a proposta do 
snr. governador civil, se convidasse a Ásso- 
ciação Commercial para formar a collecção 
dos vinhos do Douro que tenham de figurar 
na exposição universal de Pariz. 

Productos para à exposição de 
Pariz.—Tem continuado a chegar alguns 


productos destinados ao concurso universal|| 


que deve verificar-se em Pariz no proximo 
anno. per 
Ultimamente receberam-se varias remes- 


a figurar na exposição. 

Seguros de vidas do Banco de 
Portugal. —A direcção do Banco de Por- 
tugal vai usar da authorisação que lhe foi da- 
da por decreto de 28 de fevereiro ultimo, que 
approvou o respectivo regulamento para o es- 
tabelecimento de seguros mutuos de vidas. No 
dia 2 de julho proximo, tanto no edificio do 
Banco em Lisboa como no da sua caixa filial 
n'esta cidade, começa a subscripção para qual- 
quer das quatro classes dos mesmos seguros 
consignadas no referido regulamento. E' mais 
uma util instituição que vem reunir-se ás que 
do mesmo genero já existiam n'esta cidade e 
de que ha a esperar os mais beneficos resul- 
tados. 

Dividendos. — No dia 2 do proximo 
mez de julho começa a administração da cai- 
xa filial do Banco de Portugal n'esta cidade 
a efectuar o pagamento do dividendo do 1.º 
semestre do corrente anno. O dividendo é de 
2 por cento ou 105000 réis por titulo de cinco 
acções. - 

À Nova Companhia Utilidade Publica tam- 


isso tambem executada pela primeira vez. 

Sexta-feira haverá iluminação nos jardins 
e «chalet», sendo a da avenida principal mais 
abundante de lumes, em razão dese augmen- 
tar o numero dos que até agora tinha cada can- 
dieiro. da IP? ape icos. 

Domingo repetir-se-ha a iluminação e te- 
rá lugar um bonito fogo de artifício. | 

Se o tempo ajudar estas diversões, sobe- 
jam motivos para suppor que as horas ge pas: 
sarão alli agradavelmente. 


-s 


Fallecimento.— Falleceu hontem a 


snr.* D. Victorina Rosa Gonçalves, viuva do 
antigo commerciante que foi d'esta cidade o 
snr. Miguel José Gonçalves. 


às Ave-Marias. 
A fallecida dispoz em seu testamento que 
não se fizessem convites. 


Universidade de Coimbra. — 
Demos já a estatistica dos actos do 1.º anno 
na faculdade de direito da Universidade de 
Coimbra. Eis qual foi o resultado dos actos do 
2.º anno da mesma faculdade, que acabaram 
no dia 23, segundo lêmos no «Conimbri- 
cense» : | 

Matricularam-se 86 alumnos—Riscou-se 
da matricula |— Fizeram acto 85 —Ficaram 
approvados nemine 83 —Simpliciter 2. 


Empreltadas.-—Pelo ministerio com- 
petente foi expedida aos directores de obras 
publicas a seguinte portaria circular,explican- 
do-lhes o modo porque devem investigar o es- 
tado das empreitadas dos diferentes lanços de 
estrada: 

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria 
de estado dos negocios das obras publicas, commer- 
cio e industria, que o director geral interino das 
obras publicas e minas expeça as ordens necessarias 
aos directores nos districtos do continente, para que, 
investigando com attenção o estado das empreitadas 


| di, por intermedio d'um official superior do 


1,º regimento italiano, 1,000 francos para 
elle distribuir pelos voluntarios mais pobres. 

“—Publicou-seem Roma um edito relati- 
vo anovas moedas romanas. Haverá moedas 
de ouro de 100, 50, 20 e 10 libras pontificias, 
correspondendo ás moedas francezas de 100, 
50, 20 e 10 francos. As moedas de prata se- 
rão de cinco, duas e uma libra e de cincoenta 
centimos. vás | 
ek A cholera na Prussia.—Uma cor- 
respondencia do «Times» annuncia que os ca- 
lores do estio teem exercido uma influencia 
perniciosa no estado sanitario do exercito prus- 
siano. Segundo diz o correspondente, a cifra 


o 


“aa findi A de. E a FA ! h = e e 
no largo da Cebada erua de Toledo. [sas de solos c amostras de azeite, provenientes Osofficiosde sepultura devem ter lugar ns| dos cholericos ter-se-hia elevado a 1 p. c. por |um homem Go dim bip po ao &nr. tia i 923,419:5098702 
Na casa de soceorro do 1.º districto foram |de diversos concelhos do districto o destinados | capella dos Terceiros de 'S. Francisco manhã |dia, Em Berlim ha grande terror, porque se [na o o mandava de presente ——— 


manifestou a cholera em tres localidades vi- 
sinhas, 

- Às classes operarias expostas a privações, 
pelas consequencias da guerra e da falta de 
trabalho, estão tambem em desfavoraveis con- 
dições sanitarias. 

- Um outro flagello veio tambem affectar o 
paiz. A peste bovina ameaça causar perdas 
similhantes às que feriram'a agricultura in- 
gleza. 

A's informações que dá o correspondente 
do «Times» podemos accrescentar os seguin- 
tes promenores que dá o correspondente do 
«Monde»: «Appareceu acholera em Swine- 
munde, em Francfort sobre o Oder, em New- 
tadt-Eberswalld, em Canain, em Aruswalde 
e em Stettin. N'esta ultima cidade houve 190 
casos, dos quaes 103 mortaes, desde 2 a 9 
do corrente. 

"Explosão, — As minas de carvão da 
Victoria Pit Dumkinfield (Inglaterra) acabam 
de ser theatro de um terrivel accidente. 

Na manhã do dia 14, o guarda do poço de 
entrada preparava-se para descer quando se 


JULGAMEN | À Capital: valor de 40,000acções de. | 
o ça is aço (Ena 3008... Ee ... “wo o O UUOd é 8,000:0005000 P, 
Fundo de reserva... «cc cccore» 1,000:0005000 
Lucros suspensos : os reservados ; 
- para fazer face aos prejuizos, 
. emergentes ....» una nases. 
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DAS PARA O DIA 4 DE JULHO 
APPELLAÇÕES CRIMES 
Mirandella. O M. P.—e. José Ribas. 
AGGRAVO 
Lamego. José Joaquim Rebello—c. o curador 
dos orphãos. | 
Lamego. Francisco Leitão de Souza Rebello— 
c. Miguel de Souza Rebello. —— 
- Ovar. po ARDARO eia ari nei P.| a Dadeçã concorre nsa rage THA 
Braga. AF.N —c. D. Francisca Ludovina| Valores depositados. .. . custa» 
Vaz Pinto. | Juros rode” deite lipica | 
PUT | apar | | brados pe 113:6635988 
Eira BS canani 7:1608900 4 
Dividendos de canções. eesmesume Mi 
Lucros di iso : lucros oia a] 
á liquidação. .sscenneznereess » 642:2805484 di 
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COMUNICADOS 


... e 


“As cartas multadas 
Foi hontem multada em 350 réis uma carta que 


dous gigos de cerejas que lhe mandava de presente 
um seu mano, 

Causou isto grande alvoroto no Caes Novo, € 

uizeram levar prezo o portador da carta, e por ul- 
timo lá foi á administração do correio pagar a refe - 
rida multa. 

Não estou ao facto da lei;mas parece-me que para 
castigo dos infractores, maxime quando a transgri- 
dem por ignorancia, como aconteceu com este caso, 
nunca a pena deveria exced r ao delicto. 

“Pagar 350 por 25 réis é excessivo : ! 


(239) 
GOD RE e Ver erraram 
PAR TE COMMERCIAL 


(Ext. do «J. do Commercio do Rio de Janeiro) | 


Pernambuco 9 de junho. É 
REVISTA SEMANAL 
CAMBIOS—Saccou-se sobre Londres de 25 1/8 

a 26 d. por 18000, sobre Pariz a 370réis por fre 
sobreLisboa a 98 p. c., montando os saques & 
ctuados durante a semana em Jb. 40:000. 
ALGODÃO — Vendeu-se o de Pernambuco de 
145000 a 155200 por arroba, e o de Maceió, posto & 
bordo, de 138200 135500. sa 
ASSUCAR — Vendeu-se 0 branto de 28900 & 
3,600, o somenos a 28700, o mascavado purgado ds 
19900" 25200 por amoba 6 o. bruto «6 18550 & 
1 7 o Coralina : 
COUROS — Os seccos salgados résideriim-da a 
150 réisa libra. | 15S0p NOS CU a 
AZEITE DOCE — Vendeu-se o de Lisboa & 
25500 o galão, | - A ad 
FEIJÃO — Vendeu-se de 118000 a 1280000 + 


Cco. : . SEA 
PRESUNTOS—Venderam-se a 168000 por RE- 
roba. à mag 4 
TOUCINHO—Vendeu-se o de Lisboa de 85700 
a 95 por arroba. ne x» 
? VINAGRE-—O de Portugal vendeu-se de 858 & 
1105 a pipa. o e: 
RIO DE JANEIRO—Na barca Despique 2.º, VINHOS —Venderam-sé osde Lisboa de 1808 
J. L. Marinho, 1068 litros de vinho; A. F. Amorim, a 19080004 pips, e os de outros paizes & 1605000 a 
“DO ditos de dito; Dias & Lima, 21 saccos com rolhas. dita, é 49 


** * 


"Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 
1 aZ6dejunho.....ceccresro voo. 140:1035436 
[dem no dia 27... .ccocoroscecos.cc 5:8808255 sa 


145:98358741 


ET eme 
Despachos de exporiação 
Junho 27 


DESCONTOS-—O rebate de letras regulou de 
9 210 p. c. ao anno. | 
. (Ext. do «Diario de Pernambuco».) 


o eee 
Praça de Lisboa 26 de junho 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1a 25 dejunho.......  276:8305959 
Idem no dia 26....ssecrccerercos 7:5175008 
: a e e ms 
a 284:34789260 


a -— Cotações officiaes 
DS de assentamen- 
| tode30% (juro pago até 
— 80 fim do 2.º semestre de 
sa Doo en e - Fi a 45 
upons, idem.....«cccve Il, 245 
Ds oTiealos do 6 acqsas do Baboo o 28 
h co de Portugal......... 47558000 a 4805000 
=! Banco Commercial do Porto 2485000 a 2505000 
-» Mercantil Portuense 2488000 a 2505000 
, União ..ccssenea ie a E Todo 
, ança eve. ese. 4 000 a 
Titulos de divida publica à 
É - (antigos) acerto... 1 & 2 
“! Titulos de divida publica 
à: ELENTER): Erro cfo o 0.60 o OSS 2 a 4 
Titulos de divida publica 
El 0 ) a 10 a 12 
OGUM e » beu ao dos “16 = 
Cambios 
Londres.......» 90 d/v...... Dia 54 1/, 
A eco 100 d/v.. 00... 540 à 542 
- burgo .. e 3 m/d.. ... 
Amsterdam..... 3 m/d..... 43 
Genova.... ... 3 m/d..... — — 
* Napoles ...... . 3 m/d. se... — — 
Madrid ...... , 8 d/v. ... 900 a 910 
M Cadiz....ccerve 8 pes Ar eutms — 
Porto “ease. 8 d/v. .... > pa 
MEDO SA. er 


“e No dia 30 do corrente sahirá do Tejo para 
| “Loanda, o patacho Boa Fé; para a Terceira, 0 pa- 

“facho Angrense; é para o Fayal, a escuna Silva— 
“em 1 de julho, para o Rio de Janeiro o patacho Se- 
gredo, e para Aracajú com escala pela Bahia o bri- 
'gne Anna; ea 5, para o Rio de Janeiro, Montevideu 


0 Buenos-Ayres, o vapor Memnon, 


Porto 27 de junho 
| ENTRADAS | 
"LISBOA 18 horas— Vapor Lusitania, 
—  STOCKHOLMO 37 dias—Escuna sueca Ires, 
cap. Hewersen, ferro e aço á ordem, 


às Rand —  BAHIDAS 
. AVEIRO —Hiate E” Segredo, mestre Ramisote, 


tro, | 2 
IDEM-—Hiate Resuscitado, mestre Mano, dito. 
—  IDEM-—Hiaté Estreia, mestre Graça, dito. 
". LISBOA—Hiate Lisongeiro, mestre Pinho, va- 
“rios generos, | 
ALAGA-—Hiate Aguia, mestre Machado, las- 


tro. . eis | 
VILLA DO CONDE-—Cahique Encarnação Pe- 
“rola, mestre Pedro, dito. | 
— LISBOA-—Vapor Lusitania. - 
-— NEW-YORK—Patacho ing. Susan B. Thom- 
“pson, cap. Dowrung, varios generos. 
| RR | dem 28 
P (As 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
- Hiate Cruz 3.º. . 
Vento O, (brando) e o mar bom. 


E 


4 


Até esta hora sahiram hiates Novo Atrevido, 
Nova União, Lealdade, Dia Felis, Cruz 4.º, e brigue 
anstr, Decio. 


o! cem 
Movimento maritimo de diversos 
CT portos dorelno 

DO Avelro 23 de junho 


aque do ENTRADAS 
PORTO —Hiate Nelson, lastro. 
- IDEM-—Hiate Joven Laura, vasio, 


| SAHIDAS 
PORTO—Hiate E' Segredo, sal. 
IDEM— Hiate Novo Atrevido, dito. 
IDEM—Hiate Dia Feliz, dito. 
— IDEM—Hiate Estrella do Dia, dito. 
— SWANSEA—Hiate Gloria de Portugal, mine- 


| Idem 24 e 25 
Não entrou nem sahin embarcação alguma. 


Desse rem 
Telegraphia eleetrica | 
(Dirigido é Associação Commercial) - 

Lisboa %% de junho 


O val ENTRADAS 
LONDRES 5 dias—Vapor ing. Amazon, 
- LIVERPOOL E PORTO 4 dias—Vapor ing. 
 Rosine. 
PORTO 15 horas—Vapor Lisboa. 
8. MARTINHO 2 dias—Bateira Isabel. 


FIGUEIRA 2 dias—Hiate Bom Jesus dos Na- 
ve 


egantes, 

SETUBAL 2 dias Hiate28 de Maio. 
IDEM 2 dias—Bateira Conceição de Maria. 
FARO 11 horas—Vapor de guerra Argos. 

“BAHIA 62 dias—Patacho Conde. 

| PORTO 3 dias—Galeota han Nielke, 


BAHIDAS 
“+ "GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITER- 
RANEO—Vapor paq. ing. Fairy Vision. 
“— VIEIRA-Rasca Maria Emilia. 
LONDRES—Vapor ing. Minerva. 
SETUBAL —Brigue Clio. 
Vapor de guerra amer. Chamzock. 


f STUBAL—Hiate Sol Dourado. 
— ça D-—Chalupa norueg. Fuer- 
dez 
“ILHA DA MADEIRA-—Escuna Oliveira. 


' SINES—Bateira José. 


E Wi 65% CE Cut LHS Cad 


* e 


| OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


1866 


= k 


Junho 27 


Nublado 


protese am | fo 


+ 7 
na 16087 | 21,2 | 91 ONO. Idem 


de 5059] 214 | 91 KO. | Idem 


Maxima temperatura 22,0 

Minima | ; 16, 
x Quantidsdo de ozono 10,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em faitoeO. 
”, O director, Gomes Coelho. 
Es 

Lisboa 2% de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Até à hora em que começo esta carta (5 e 
m quarto da tarde) não me consta que tivesse 
indo telegramma nem do reino visinho nem 
le Italia. 
| Haypois, falta completa de noticias, o que 
Algmenta a anciedade publica, e dá lugar à 
Spalharem-se os mais extravagantes e invero- 
eis boatos. 
— Estes, já se vê, não teem o mais pequeno 
Undamento, pois não consta nem que o gover- 
0 po que particulares tenham recebido des- 
os, 


. Se ha muita curiosidade em se saber o que 
at por Hespanha e por Italia, não ha menos 
Pesejo de noticias de Londres, pois ainda não 
+ -Pemos seo ministerio cabiu ou não cahiu e 
+ *S camaras foram ou não dissolvidas, e isso 

muito importante. 
|. A'falta de noticias de fóra, vamos-nos en- 
Fetendo com o que se passa por cá. 


O aos Agores, A fragata leva q seu bor- 


evem estar a sabir a fragata «D. Fer-|d'estes fusilamentos. 
Jándo» e a corveta «B .rtholomeu Dias» em 


(do 270 emigrados, praças de pret, e dous of- 


ficiaes. 

Os outros officiaes estão a bordo da «Bar- 
tholomeu Dias», e alli aguardam a chegada 
do «Lusitania», que os ha-do transportar á 
Madeira. 

Quatro d'esses officiaes pediram licença 
para ir para França. Osmemoriaes nos quaas 
pedem essa permissão foram hoje entregues ao 
snr. ministro da marinha, que os entregou ao 
da guerra. Parece que a licença pedida lhes 
será concedida, e que o governo lhes pagará 
a passagem. 

Os officiaes emigrados protestaram contra 
a ordem para sahirem para as ilhas. 

| Nºesse protesto dizem que o governo pra- 
tica uma violencia e abuso da sua força. 

|. Sabe-se que de Aveiro tinham desappare- 
cido 6 officiaes hespanhoes. Ignora-se atéago- 
ra onde param. Os outros officiaes foram pos- 
tos em custodia. O chefe do deposito protes- 
tou contra essa medida preventiva empregada 
pela authoridade. 

A' Figueira já regressaram muitos emi- 
grados que de lá se tinham evadido. 

E. provavel quea esta hora já tenham em- 
barcado no «Lusitania» para seguirem para 
Lisboa. 

Foi mandada reforçar a força que está em 
Cascaes, por se receiar que os emigrados que 
alli estão pretendessem evadir-se. 

A' mesma hora em que fugiam os emigra- 
dos de Leiria fugiam os de Aveiro. D'aqui 
a deduz que havia plano concertado entre 
elles, f 

Como disse hontem foram presos os offi- 
ciaes hespanhoes que estavam em Leiria. A's 
acertadas providencias do snr. Branquinho, 
governador civil d'aquelle districto, se deve 
a prisão d'aquelles militares. A prisão verif- 
cou-se na estação do entroncamento. 

“Ha quem creia que com fundamento se 
espalhara o boato de que a revolução em Hes- 
panha tinha ramificações em Portugal, e diz- 
se que se em Zamora se levantasse o grito, 
dous corpos das provincias o repetiriam! 

Isto é inacreditavel. Quem ousaria em 
terra portugueea levantar o brado da união 
iberica? Quem seria tão desassizado e tão de- 
mente, que se arriscasse a commetter uma 
tal imprudencia? Pois ha abi alguem que igno- 
re que aquelle. grito seria immediatamente 
sufocado, e que caro e muito caro pagariam 
os atrevidos que o Isoltassem? | | 

Por honra do povo portuguez devemos re- 
pellir com indignação um tal boato que não pó- 
de merecer credito, pois elle involve um cri- 
me de leza nacionalidade que toda a nação cas- 
tigaria com o maior rigor. 

Desenganeme nos,a ideia de união iberica 
não tem em Portugal 50 pessoas de bom juizo 
que a acceitem, E quando uma nação inteira 
rejeita um novo systema de governo, balda- 
das são as tentativas para o firmarem. Por 
bem não nos levam os iberistas, por mal ain- 
da menos. Deixem-nos estar como estamos, 
que apesar de não estarmos muito bem, sem- 
pre estamos melhor do que estão aquelles que 
ha 30 annos não tem vivido senão em lucta e 
que aindasenão poderam gozar em paz, como 
nós das instituições liberaes que com tanto san- 
gue conquistaram. | 

Devia-se ter assignado hoje o contrato 


tpara a compra de 4:000 carabinas a Mr. 


Williams. O contrato devia ter sido feito por 
escriptura publica e o tabellião chegou a ir 
à secretaria da guerra para lançar no livro 
das notas o contrato, porém isso não se verifi- 
cou porque Mr. Wiliams não apresentou pro- 
curação dos fabricantes Richards. Parece que 
se fez um contrato partícular o qual será mais 
tarde reduzido a escriptura publica quando 
aquelle documento for apresentado. Não ha a 
mais pequena duvida de que o snr. Williams 
seja a pessoa competente para contratar em 
nome dos snrs. Richards, mas o tabellião é que 
não podia lavrar o termo sem que fosse obser- 
vada a formalidade da apresentação de uma 
procuração em favor d'aquelles fabricantes 
dando os devidos poderes ao célebre capitão. 

Foi ordenado que continuassem as obras 
das fortificações da capital, que estavam inter- 
rompidas. 

E' fóra de duvida que o geverno não pensa 
em crear batalhões nacionaes, ou milicias ou 
guardas nacionaes. 

“O marechal Saldanha foi convidado pelos 
ministros para dar-lhes a sua opinião com res- 
peito ao caminho que aquelles devem seguir 
nas criticas circunstancias actuaes. 

Foi um acto de deferencia e ao mesmo 
tempo politico, pois d'esse modo o marechal 
fica tendo alguma responsabilidade das provi- 
dencias que o governo adoptar na actualidade. 

Já chegou o vapor «Argus» que deve 
comboiar o vapor «Lusitania» quando este se- 
guir para a Madeira conduzindo os emigra- 
dos. 

O tempo está mau. A's 3 horas princi- 
piou a chover bastante e as aguas do rio esta- 
vam increspadas. O vapor de reboques que 
devia rebocar a fragata «D, Fernando» até 
fóra da barra, estava prompto para partir, 
porém o commandante tinha alguma duvida 
de sahir com receio da força da corrente quan- 
do voltasse. 

No paquete de 29 que parte para os por- 
tos do Brazil deve sabir para o Rio de Janei- 
ro o snr. Mello e Faro, distincto portuguez 
cujos talentos os leitores teem podido apreciar 
nos escriptos que teem sido publicados n es- 
ta folha. 

Chegou hontem a esta capital o snr. D. 
Luiz de Lencastre dignissimo juiz de direi- 
to em Gõôa. S. exc.* veio com sua esposa e 
filhos. N'este jornal se publicou a descripção 
de um horroroso naufragio do navio em que 
aquelle cavalheiro e sua familia vinham para 
Portugal. 

O snr. Adolpho Augusto Barboza foi con- 
firmado no officio de escrivão da camara de 
S. Pedro do Sul. Y 

Hontem tambem o «Diario de Noticias» 
publicou um supplemento, e em 4 horas fo- 
ram vendidos 9:000 numeros. hs 

Por isto se pode fazer idea da curiosida- 
de do publico. | 

O supplemento do jornal popular publi- 
ca alguns pormenores da ultima revolução 
em Madrid. 

“ Eiso que se Iê no supplemento: 


[ ores da horrorosa re- 
ER  UTUÇÃoO em Madrid. 

Disse-nos nontem o telegrapho que tinham 
já sido fusilados em Madrid 21 sargentos dos 
que se haviam collocado à testa do] poriment 
to, e que o conselho de guerra, funccionan o 
activamente, tratava de condemnar mais al- 
guns insurgentes, 

Não está bem informado um jornal de 
Lisboa, que hoje dá por inexacta a noticia 

O que não é verdade é o general Contre- 
ras estar à frente dos insurgentes em 


hadimE 
como afirma o jornal que nos aceusa. O ge- 


neral Contreras acha-se em Lisboa. 

Hoje consta-nos que mais sangue foi der- 
ramado para juntar áquelle que correra nas 
ruas de Madrid no dia 22, 

Eis a continuação dos tristes promenores 
dessa luta cruenta efratricida, recebidos pelo 
correio d'esta manhã: 

Madrid 24 de junho — A's3 horas emeia. 
O terror produzido pelos desgraçados succes- 
sos de ante-hontem pozem tal estado de exci- 
tação os habitantes de Madrid que agora o 
mais insignificante incidente sobresalta por 
tal modo os animos que o povo corre desorien- 
tadamente pelas ruas. 

Os estabelecimentos estão fechados, a tro- 
pa conserva-se postada nas ruas, e a arti- 
lheria assestada em differentes pontos. 

Até ante-hontem tinham sido conduzidos 
4 casa dos mortos do hospital militar 58 ca- 
daveres, officiaes e soldados: entre elles con- 
tavam-se o ajudante de Izabel II, D. Angel 
Caballero e 'o tenente da guarda veterana D. 
Genaro. 

N'este hospital fizeram-se oito amputações 
de braços e pernas, Correu o boato de queo 
coronel de artilheria D. Pedro Ferrer y Ros, 
que funccionára como fiscal no ultimo julga- 
mento contra o general Prim e seus compa- 
nheiros,foi morto à espada pelos insurreiciona- 
dos, que oforam buscar a casa. Mas, á ulti- 
ma hora, soube-se não ser verdade. O coro- 
nel D. Frederico Puig, chefe do 5.º regimento 


de artilheria a pé, estando na nonte da revol- 


ta a jogar com outros officiaes no quarto das 
bandeiras do quartel de 8. Gil foi surprehen- 
dido por um sargento, que alli entrou de ca- 
rabina engatilhada, o qual os intimou para que 
se rendessem, mas um dos capitães que esta- 
va descançando n'um sophá, puxando disfar- 
cadamente de um rewolver, varouo cráneo do 
sargento com duas balas. | 

Ao estamqido do tiro acudiram os com- 
panheiros do sargento que se achavam proxi- 
mos,e só deixaram escapar 4 sua sanha um dos 
officiaes que conseguiu esconder-se, 

A mortandade que houve na luta sangui- 
nolenta do quartel de S. Gil calcula-se em per- 
to de 100 individuos, havendo outros tantos 
feridos e 500/prisioneiros. Os militares feridos 
que deram entrada no hospital militar são 285. 
Qmarquez de Ahumada, ajudante do duque 
de Tetuan, na occasião em que atravessava a 
cavallouma das ruas, veio uma bala, levou- 
lhe o rewolver contra lhe matou o cavallo. O 
coronel Balanzat, encontrando um grupo de 
artilheiros insurreicionados, e querendo fa- 


zel-os voltar á ordem, foi por elles atacado, e| | 
“|tornando a arengar-lhes, foi morto por uma 


descarga que o deixou crivado de balas. 

Os chefes e oficiaes que se acham em cu- 
rativo no hospital são: D. Antonio Mascaró, 
D. Raphael Gonzalez Garibela, D. Luis Ca- 
raza, D. Juan Dominguez, D. Eugenio Torj 
reblanca, D. Leon Dueias, D. Antonio Alfa- 
ro, D. Frederico Martinez, D. Agustin Caba- 
lero, D. Manuel Arana, D. Enrique Cebalos, 
D. José Pena, D. José del Poro, e D. Gena- 
ro Benito. São graves muitos d'estes ferimen- 


tos, e tem de haver muitas amputações. Ha| 


ainda grande numêro de feridos em curativo 
nas suas proprias casas. Dos paizanos apenas 
lô entraram feridos no hospital. 

Conta-se que o general Pierrat, chefo do 
movimento, na occasião em que lhe cahiu o 
cavallo ferido, foi recolhido no hospital mili- 
tar, e depois de lhe prestarem grandes obse- 
quios, sem saberem com quem tratavam, vie- 
ram a descobrir que era o chefe da insurrei- 
ção e aprisionaram 0; mas o general, soube 
enganar astuciosamente a vigilancia dos sol- 
dados, vestindo-se de lacaio, e quando estes 0 
procuravam, disse-lbes: «O general acaba de 
fugir por aquella porta falsa.» Esta noticia 
com quanto pareça absurda, é referida pelas 
folhas do governo. 

Diz-se que o conde de Cuba, ajudante de 
ordens do general Prim, foi preso, por não ter 


sahido de Madrid conforme se lhe bavia orde-| 


nado. 

Já excede a 1500 o numero de pessoas 
presas em resultado da sublevação. Duas ter- 
ças partes são da classe operaria, 


O «Diario» publica: uma carta régia agra- 
ciando o marechal Saldanha com a gran-cruz 
dé S. Thiago, o que eu noticiei ha tempo; uma 
portaria mandando devolver ao governador ci- 
vil de Castello Branco o orçamento da cama- 
ra da Covilhã; outra portaria aos governado- 
res civis recommendando umas instrucções pa- 
ra a execução da lei de 6 de junho de 1864; 
uma circular aos governadores civis ordenan- 
do-lhes que verifiquem : 

1.º Se teem sido atacados de molestia os 
olivedos dos seus districtos, e quaes são os ca- 
racteres d'ella; 

2.º Que intensidade e extensão tem o mal 
dos olivedos; 

3.º Se a molestia é nova ou se era já co- 
nhecida dos cultivadores, e n'este caso em que 
epochas ha memoria de que se tenha desenvol- 
vido o mal; 

4.º Que meios empregam os cultivadores 
para debellar a molestia ou para a atalhar, e 
qual ha sido o resultado d'esses meios. 


EXTERIOR 


Não vieram folhas d'alem dos Pyreneus, 
Da «Independencia belga» tomamos os se- 
intes despachos: | 
PRAGA 20. — Os prussianos trabalham 
no levantamento de trincheiras em Dresde. 
Occuparam Pirna, 16 kil. ao sudeste de Dres- 
de; Frisberg, 30 kil. a sudoeste, e Tharandt, 
12 kil. tambem ao sudoeste. 

BERLIM 21. — As tropas saxonias sahi- 
ram todas do reino da Saxonia. Estão pique- 
tes prussianos na fronteira da Bohemia, 

BERLIM 20.— A folha official publica 
um decreto ordenando que, por occasião da 
abertura da guerra, o dia 27-será consagra- 
do a preces em todo O paiz.e 

PRAGA 22— Os austriacos entraram hon- 
tem no territorio prussiano perto de Odesberg. 

FRANCFORT 22— Continuam a chegar 
tropas federaes. Julga-se que logo que o nu- 
mero chegue a 60:000 homens, o principe 
Alexandre de Hesse marchará ao encontro dos 
prussianos. 

LONDRES 22— Diz o «Times» que arai- 
nha não regressará a Londres senão na terça- 
feira. Por conseguinte os ministros deverão 
adiar as suas explicações para a noute de ter- 
ca-feira. A rainha deu ao gabinete authorisa- 
ção para dissolver o parlamento. Diz o «Ti- 
mes» que a dissolução do parlamento é possi- 
vel, mas não provavel. Crê na possibilidade 
de um ministerio de coalisão com lord Stanley. 


NOTICIAS DE HESPANHA 
As folhas que hoje recebemos de Hespa- 


Madrid 'nha são muito economicas em noticias da re-,do snr. Roope,na rua dos Inglezes. (2693) 


s 


volução. Quasi tudo do pouco que dizem, 
Já o sabiamos pelo artigo do «Diario de Noti- 
cias» que reproduzimos hoje. 

Segundo «La Epoca»: 

No dia 23 os capitães generaes de distri- 
cto participaram que nos seus districtos res- 
pectivos reina a mais completa tranquillidade. 

ex-general Pierrad, cabeça dos revol- 
tozos, cahiu do cavallo ao pé do hospital mi- 
litar. Alli foi curado sem se saber quem era, 
e pôde escapar disfarçando-se. 

Às forças militares sublevadas orçavam 
por 900 ou 1:000 homens, mas sem chefes 
nem officiaes. 

À's tres horas da tarde havia tranquilli- 
dade em Madrid e emtodoo reino, como asse- 
guravam participações telegraphicas. 

general conde de la Canada ficou grave- 
mente ferido. 

Passam de 1:500 as pessoas que foram 
hontem capturadas pela força publica; duas 


terças partes eram paisanos e muitos não eram 
de Madrid, 


TELEGRAPHIA 


Ão Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 28 ás 2 h.e 45 m.da madrugada 

Receberam-se aqui os seguintes 
despachos: 

VIENNA 25.—0s austriacos toma- 
ram de assalto Montevento e Costoz- 
Za, aprehenderam algumas peças e 
fizeram 2000 prisioneiros. 

O principe Amadeu e muitos gene- 
raes ficaram feridos. | 

A divisão do generalem chefe sof- 
freu graves perdas. 
| Ositalianos foram obrigados a re- 
passar o Mincio. 

MADRID 26 á tarde. — Hontem 
O'Donnell pediu na camara dos depu- 
tados authorisação para suspender o 
artigo 7 da constituição. 

VIENNA 25.—O archiduque Alber- 
to telegraphou para esta cidade par- 
ticipando que os austriacos ganharam 
a batalha de Costozza, soffrendo per- 
das consideraveis. | 


Corrida de caleche 


a RAP NS 
PET APS Ie, 
co AA DE é cad “ 


da Boa Vista para o lar 


E ho» 


ena Foz no hotel da Boa Vista. 
Preço por passageiro — 200 réis. 
(2660) 


Amarante 


rao Porto 15000 réis. 

Os annunciantes tambem fretam carros 
para toda a parte pelo menos preço que outra 
qualquer parte, podendo para isso dirigirem- 
se a qualquer dos escriptorios. 

N. B. Os annunciantes promettem que 
passado mais alguns dias que porão diaria a 
diligencia,bem montada, tanto de cavallos co- 
mo de trens, e porisso esperam a concorrencia 
dos seus amigos e freguezes. (2398) 


Corridas nociurnas 


DESDE o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz para o Porto dous carros 
que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 


te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota, e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim)... (2097) 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
STE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continua a offerecer aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 


que o frequentar se retirarem satisfeitas. 
(1603) 


qr quizer comprar uma quinta do Cal- 
deira na freguezia de Serzedo, Aldeia No- 
va, proximo ao Corvo, estação do caminho de 
ferro, na Granja, que se compõe de casas de 
campo, capella, casas de gados, ramadas, 
arvores de fructa, campos de lavradio e tapa- 
dos com pinheiraes, aguas de rega e de lima, 
tanque de agua de bica na cosinha, cuja pro- 
priedade é bastante grande, sendo todaem vol- 
ta tapada de regueiro, falle com João Anto- 
nio Machado, na mesma, (2600) 


- A fragata D. Fernando deve sahir 
hoje a barra. 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 
Idem 28 aos 16m. da madrugada 
MADRID 26. — O'Donnell pediu 
hontem na camara dos deputados au- 
thorisação para suspender o artigo ? 
da constituição. | 
VIENNA 27. —O0 archiduque Al- 
berto participou pelo telegrapho o se- 
guinte :— «Ganhamos a batalha em 
Costozza, mas soffremos perdas con- 
sideraveis.» 


1 — T— —— em 


INVOCATION 


EU-SE começo à distribuição do 5.º numero da 
D o.“ serie do jornal de musica a «Lyra». Este 
numero contem para piano uma bonita composição 
deH, Ravina, intitulada «Invocation», poesia musi- 
cal, 

Recebem-se assignaturas para este jornal no 


armazem de pianos, musicas, e outros instrumentos = o . - 
de José de Mello Abreu, rua de D, Pedro n.º 14. Acções e IMScripções 


Preço de cada uma serie de 10 numeros, paga 
adiantada — 18200 réis, 

Para as provincias,franca de porte e paga adian- 
tada — 13600 réis. (2713) 


o a a e a e a me a — me = e 


 ESPECTACULOS 


* Sabbado 30 de junho 
S. JOÃO.—Concerto em beneficio de Luiz Can- 
tarellj, no qual tomam parte por especial obsequio 
a actriz Ernestina, e os enrs. João Carlos JLandeau, 
os jovens Moreiras de Sá e Antonio Soller. 
Principia ás 8 e 3 quartos. 


OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 

n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 

tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


Acções do Banco Ultramarino 


à Dan no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24. (2574) 


RRENDA-SE um grande quintal sito no 
largo da Aguardente, d'esta cidade, Dá-se 
casa para caseiro. Tracta-se no mesmo largo 


na casan.º 21, a que pertence o dito quintal. 
(2709) 


(asa para banhos em S. João da Foz 


PRIETO) uma boa casa mobilada 
para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83. 
A chave está defronte n.º 80, (2051) 


A RREAD A por um mais annos a quinta 

denominada de Santo Antonio das Aguas 
Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 
12 bois, palheiros, casa de eira, dita de lagar 
eum bom coberto para recolher carros, terras 
lavradias com muita agua dé rega e lima, la- 
meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, 
e mattos: quem a quizer arrendar dirija-se á 
dita quinta: entrada pelo pateo do hospital 
militar, (2650) 


LUGA-SE a casan.º 132 a 134, no largo 
dos Martires da Patria. 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 


110. (2507) 


LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 
dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 
a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 


Palacio de Crystal 
Sexta-feira 29 de junho . 
ENTRADA GERAL 100 REIS 
Ultima iluminação da exposição 
das flores 
A musica tocará nos jardins das 7 e meia 4s 8 e 
meia horas e no palacio das 9 ás 11 horas da noute. 


ANNUNCIOS 


EXPEDIENTE 


OMAMOS a liberdade de lembrar aos snrs. 
assignantes d'este jornal que costumam 
reformar as suas assignaturas por 3 mezes que 
é de conveniencia reciproca fazer essa refor- 
ma por mais tempo, porque assim os Snrs. as- 
signantes evitam os incommodos amiudados 
que teem em mandar 4s direcções dos correios, 
que para muitos ficam distantes,a fim de obter 
o respectivo vale, bem como as despezas com 


estampilhas; e nós utilisamos com a maior fa- c 
à na mesma. (2578) 


cilidade no serviço do expediente. 
ERTENDE-SE alugar uma casa espaçosa 


Alfandega do Porto Pp propria para collegio de meninos, e não 


P Bagepão duo ds E ea E muito distante ir rua o ag A po 
corrente ; - tas so 
= ção d'este jornal recebem-se as ofertas 
dia 28 do corrente as relações de assentamento TE da É A (2654) 


até o n.º 2069. 2 St Ti ads oc pronº] ODNINUOET: 
« uimaraes em seu nome : 
Es | ULTRAMARINO 


J. nome da mãi de, seu fallecido amigo 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


Domingos = aii dim era aradero mui 
; Pº snrs. zeram - - sa 

cordialmente a todos 051 snrs. que Ven de inscripções de as- 

sentamente e coupons. 


o favor de assistir aos ofíicios religiosos que 
(2670) 


por alma do mesmo se resaram na noite de 
ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


20 do coreente na igreja de Nossa Senhora da 

Graça. (2731) 
OSE' Augusto de Almeida Guedes agrade- 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 

ENDE e compra dos differentes Bancos € 

| companhias e se encarrega de transacções 

commerciaes, assim como qualquer ordem de 

fóra da terra. (1618) 


ce por esta fórma a todos os seus amigos 0 
ATTENCÃO 


especial favor que lhe fizeram de assistir aos 
ofílcios religiosos que por alma de seu fallecido 
A ad ingleza de pipa, de Bass & C.*a 
80 réis o copo. Cedofeita, 36. (2303) 


cunhado Domingos Ferreira Guimarães, tive- 
Viuva Buisson 


ram lugar na noute de 20 do corrente, na 
igreja de Nossa Senhora da Graça. (2732) 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
AQ RVRELO mosqueiros e cobertas de ara- 


= Du 


20 réis de diferença 
Ã stearina que se vendia a 170 réis cada um 

maço de 4, 5 e 6 vellas vende-se hoje por 
150 réis. no armazem de pianos, musicas e 
outros instrumentos, de Jose de Mello Abreu, 
rua de D. Pedron.º 14. (2716) 


Armazem para alugar 


LUGA-SE um armazem no caes dos Guin- 
daes, proprio para sal, carvão etc, etc, 
(Quem o pertender falle com Alberto de Souza 

“Neves, rua de Cedofeita n.º 215. frus 
N. B. Achave procura-se no escriptorio 


me para pratos de differentes tamanhos e 
papeis pintados para sallas, 
Preços commodos, 


Pipas avinhadas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(2152) 


(2475) 


O 1.º dejulhoterá 
principio a anti- 

ga corrida do hotel dureza e superior qualidade, vendem-se em 
go do Carmo, ás 11/casa dos snrs. 
horas da noite, e volta paraa Foz á meia noite. 
Os bilhetes vendem-se no botequim da Graça, 


Nada finito Aá «ASA 8 Da 
Nova corrida de diligencia  para| VINHOS puros velhos do garrafira parti 


AUGUSTO da Sijl- 
va e João de Sou- 
za Pacheco, fazendo 


sociedade na dita corrida, annunciam a todos | Palacio de 
os seus amigos e freguezes que vão principiar |de aço; 
no dia 8 do corrente, ás 6 horas da tarde. Os|sendo 
dias da sahida do Porto são ás segundas,quar- |bidets 
tas e sextas-feiras, e de Amarante ás terças, 
quintas e sabbados, pelas 4 da tarde. Os bi- 
lhetes vendem-se no Porto, na praça da Bata- 
lha n.º 21 e 22, em casa do snr. João da Costa, 
corrieiro, junto ao hotel da Aguia de Ouro; 
em Amarante, em casa do snr. Cerqueira & 
C.*; ena Lixa, em casa do snr. Francisco José 
Coimbra & Irmão. Preço por cada passageiro 
para Amarante 15200 réis, e de Amarante pa- 


Aguas-ardentesprussianas 
ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 


D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 


nior & C.º, Bellomonte n.º 99. (943) 
Baga superior | 

Rua dos Englezes n.º 44 
(18) 


ar; vendem-se algumas duzias de gar- 
rafas narua de Cedofeita nº 36. (2446). 


Cadeiras premiadas 
Ná fabrica de camas de ferro na rua da Pi- 
caria n.º 27 a 33, lia cadeiras iguaes ás do 
e Crystal a 35500 réis com mollas 
ditas com mollas de ferro a 25000 réis, 
fortes e muito commodas. Tambem ha 
“ets com pernas de ferro a 15200 réis, e mais 
objectos fabricados na mesma fabrica. 
(2042) 
AO BARATEIRO 
SEM COMPETIDOR | | 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
Maria de roceber grande sortimento de 
guardasolinhos de seda de cores para 
senhora que vende de 14600 réis para cima; 
ditos brancos para senhora a 18100 réis; case- 
miras de là proprias para a estação; saias 
modernas a 25000 réis; grande sortimento de 
fazendas de lã de 120 réis n cima; chitas 
largas a 110 réiso covado; Eca elinho 
de 260 réis o metro para cima; sortimento de 
toalhas e guardanapos do Tinha por p 
muitobaratos; bedoinas de seda preta moder- 
nas para senhora; calçado de Lisboa para 
homem e senhoras; cassas modernas para 
vestido; ditas a 110 réis o covado; gravatas 
de seda de 160 réis para cima; sortimento « 
livros de missa; pentes dourados, fech 


o 


e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou-| para cinto e fitas; cobertas brancas de 25300 


réis para cima; um grande sortimento de 
fazendas de todas as qualidades tudo por 
preços muito baratos; lenços de linho de 100 
réis para cima, co (2698) 


d. de Souza Guimarães 
219-RUA DE SANTO ANTONIO—223 
RECEBEU ultimamente de Inglaterra um 

variado sortimento de serviços completos 
de Electro Silver Plated de todos os 
tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 
fim, osso e bufalo; assim como recebeu de 
França bonitos fechos para cintos, brincos e 
broches de metal prateado; livros de missa 
com capas de tartaruga, madre-perola, mar- . 
fim e-velludo; albuns de chagrin, charão e 
madre-perola; perfumarias dos mais acredita- . 
dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros 
de charão; ccculos e lunetas, ditos de longa- 
vista e de theatro, e muitos outros artigos de 
novidade. Preçosos mais limitados, 
dae (2412) 


ATTENÇÃO 


JOÃO Pinto dos Reis, com officina de marce- 
neiro na rua das Taipas n.º 14 a 18, tem 
á venda moveis de todas as qualidades, incla- 
sivê uma mobilia completa de madeira branca 
para quarto. | 

Tambem se satisfazem quaesquer encom- 
mendas, garantindo-se sua perfeição e solidez, 


2167) 


Deposito de machinas: 
BELLOMONTE N.º 39 
RoMBAS, americanas, inglezas, francezas, 
absorventes para altura de 40 palmos, e 
ilimitada extensão, tirando desde 2 emeia a - 
8 pipas de agua por hora,seu custo fóra canos, 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho, 

Ditas, absorventes e compressorias para 
poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do 
custo de 168000 para cima. 

Motores de roda, canos de chumbo e mais 
suprimentos para a sua collocação são forne- 
cidos. 

Corta-palhas, traçadores de grão, debu- 
lhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 
meadores, arados, etc, etc. 

NEVE 

Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou 
sorvetes com fogo, gastando 30 réis de car- 
vão por cada operação a qual se póde repetir 
sem maior despeza nem inconveniente mui- 
tas vezes ao dia. 

Espermacete puro cristalisado em bollo. 

Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 

Ditas passador de batatas e moinhos de 
café. (1847) 


NAPOLEÃO . 


à Lie de luvas de José Maria Rodri- 
gues Ramos, premiado na Exposição In- 
ternacional Portugueza,annuncia aos seus fre- 
guezes e aos que o não são que experimentem, - 
que continuarão. Tem luvas de pellica para 
casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de 
cordões 4 impreatriz, ditas de montar a caval- 
lo e tudo o mais que possa haver n'este genero, 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo 
da casa dos banhos n.º 176-—Porto. 
(2124) 


PAPEIS PINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


Grande deposito das principaes fabricas de Pariz, 
Londres c Barba vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º" 26 À 30 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos 
(2166) 


A. M. CABRAL . 


90— RUA DAS FLORES -—-90 - 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 
É denis ultimamente de França e In- 
glaterra grande sortimento de 


PAPEL PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


CRYSTAES 
Para meza, de toda a qualidade 
VIDROS DE VIDRAÇA 
Brancos e de cores, etc, etc, eto. 


S MUITO BARATOS 
gi (2679) 


no estabelecimento, e nas mesma 


“qualquer das quatr 


. 
o 
- 


PHOTOGRAPHIA 


OS baixos do hotel da Europa tiram-se re- 
tratos a 13500 réis a duzia, e encarrega- 
dos os trabalhos pertencentes à sua 


FESTIVIDADE . 


ESTEJA-SE o Bom Jesus dos Afíflictos 
F na sua igreja na freguezia de Valladares, 
meia legua d'esta cidade, no primeiro domin-|se de to 
mo, havendo na vespora fo-| arte. 


de julho proxi 
se Tá c de eno dia do arraial musica Rua de Santo Ildefonso n.º 2. (2728) 
regimental. (2700) ALUGA SE 
Agradecimento "MA casa de dous andares para à 
a as trazeiras, 


A frente e tres par 8 
2s «ita na rua do Laranjal n.º 103 a 105. 


Tracta-se na praça do Anjo n.º 82. (2722) 
jà apare até ao S. Miguel proximo, O 
2.º andar da casa n.º 84 da rua do Bom- 
jardim: quem o pretender dirija-se á E de 
Santo Antonio, 67. (2720) 


anto Antonio,67. | TO 
N. S. da Boa Nova venerada na pa- 
rochial ioreja de S. Nicolau 


desta cidade. 
, AGR AD ECIMENTO S contas da festividade que teve lugar em 
A. 8 de abril ultimo, e documentos compro= 
Au sas de Jesus Macedo e seu compadre | vativos da receita e despeza, estão patentes, 
Antonio Joaquim Coelho da Silva € SeUS| nor espaço de 15 dias, na sachristia da referi- 
amigos João Lopes da Silva Martins, e João | qa igreja para serem examinados por todas as 
José da Silva Motta, penhorados em extremo! pessoas que se dignaram concorrer para aquel- 

pelo distincto favor que receberam dos cava-|ja sumptuosa festa. 


lheiros que se dignaram asssitir ao responso o Porto, 26 de junho de 1866. 
sepultura da filha menor do primerro,na noito J. L. Gomes Sá 


id de Jesus Monteiro Ferreira, 
e seu marido Antonio Ferreira Augusto, 
e seu filho Antonio Ferreira Augusto Junior, 
agradecem a todos os jll.mos e exc.mº! gnrs. 
que lhes fizeram a honra de assistir ao funeral 
de sua muito estimada e chorada mãi, sogra, 
e avó, a senhora Rosa de Jesus Monteiro, na 
noite de 25 do corrente mez, na real capella 
de Nossa Senhora da Lapa, protestando o seu 
eterno reconhecimento. (2699) 


de 26 do corrente na igreja de Cedofeita, à t0-| Secretario da commissão protectora das festas. 
dos significam o seu mais vivo agradecimento - (2688) 
“egratidão. Mie Predial 
aerea pesormne mer emma oe noe seres | COM paia Geral de Credito iredia 
“Banco de Portugal Porluguez 


xá filial n'esta| ATO dia 1 de julho proximo, das 11 horas da 
dia 2 de julho manhã ás 2 horas da tarde, no escriptorio 
hã 4 1 da tarde, | da companhia, largo de Santo Antonio da Sé 
dendo do 1.º|n.º 23, deverá começar o pagamento dos cou- 
azão de réis|pons das obrigações prediaes da mesma com- 
em ralação ao primeiro semestre do 


A administração da sua ca 
cidade annuncia que no 
proximo, das 10 horas da manhã 
começará o pagamento do divi 
semestre do corrente anno nar 


108000 por titulo de 5 aeções, e que referido panhia, 
pagamento continuará em todos os dias que|corrente anno. 
Os coupons deverão ser acompanhados das 


não forem santificados. 


“As respectivas relações serão fornecidas | relações, que serão fornecidas aos respectivos 


s os snrs. | possuidores, ou portadores, no escriptorio «da 
companhia, todos os dias não santificados, das 
9 e meia horas da manhã ás 4 da tarde. 

As pessoas que desejarem receber a Impor- 
tancia dos coupons na cidade do Porto, O de- 
clararão à respectiva delegação. 

O que assim se annuncia para conhecimen- 
to dos interessados. 

Lisboa, 21 de junho de 1866. 

O governador, 
Conde de Avila. 
(2070) 


accionistas 
“Porto, 


designarão as suas moradas. 
28 de junho de 1866. 

Os administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
José Duarte Coelho. 

| (2725) 


EE 4 tdo! 
Banco de Portugal 
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 
A direcção annuncia que se achará aberta 
Là. desde 2 de julho proximo em diante a ins- 
caipção-para estes segura rEaniA Die ELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
garanta, e administração ento gfsta o CO do escrivão Adelino de Figueiredo, se ha- 
mento, no edificio do mesmo Banco € MESMO 4, novamente proceder, pelas 11 horas do dia 
da sua caixa filial no Porto- b 5 de julho, no tribunal da justiça em 8. João 

AA, pessoas que Es subscrever Parê Novo, 4 arrematação de uma propriedade si- 

o classes dos mesmos SSL"), a em Valle Formozo, freguezia de Para- 
xos, à sua escolha, segundo as condições a "Inhos, com os n.º! 173 a 187, que se compõe de 
das no regulamento ap provado por decreto po armazens, cãeas sobradadas e terreas, quintal 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se doado de terra lavradia e horta, ramadas, arvores de 
E dO horas da manhã até ds à o Ee A fructo, poço e mais pertenças, duas casas pe- 
Eiaaçõs agntificados; à das tl quenas terreas no fundo do quintal, que é todo 
Ro Tecabér anta ias prproppepio di esta a murado sobre si, a partir coma ru» do Valle 
ias ÇÃO, do go los tacoa Formoso; uma leira de terra lavradia, com 
Er E gr ICO uma oliveira e ramada muito comprida, e mix- 
gs rr a la CoLa ta 4 sobredita propriedade, tudo de natureza 
Joaquim Filippe o Mir dida: livre a allodiale louvada, livre de reparos, na 
Lidbanio Ribeiro da Silva quantia de 2:360580090 réis. Esta ar- 
À (2724) rematação ha-deter lugar a requerimento de 

João Baptista de Macedo Junior,no inventario 


Nova Companhia Utilidade Publica j es eeerseo Re fofa “eta 


conformidade dos estatutos e resolução 


LEILÃO 


Rua dos Lavadouros, baixos da casa n.º 20 el É 
casa n.º 24, nos dias 28 e 29 do corrente, | 
ás 3 horas datarde, por intervenção de A. |R 
L. Encarnação. 


a ira pir 28 e sexta-feira 29 do 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


coM 
OFFICINA DE MARCENEIRO 
KA 


Eua das Congostas n.º 3 à O 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 


corrente, ás 3 horas da tarde, nos locaes cin ossã Na exposição Industrial Portuense de 1861 ares Carreira do E pri. 
acima indicados, se fará leilão de uma porção 4 Ha o seu deposito na dita rua das Congostas n.º” 30 e 32 sortido de toda a qualidade o BrazileRio da Praty 
de tapetes novos para salas, reposteiros, cor- de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- RE» 90 d Sahirá em 98 q. 
tinas, cortinados, lençoes de linho, toalhas de | tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Afliança a solidez das suas obras.' (2185) R Vicente ER / 
meza, louças, crystaes, relogios, commodas, Bahia, Rio de Jo 
armarios, camas, mobilia estofada de da- SU O Mm Montevideu é pune, 


masco, setins, cobertores de là, objectos de ta- 
noaria e muitos mais objectos para liquidação. 
peaNCIEo Antonio de Oliveira Leite, 
chegado ha pouco a esta cidade vindo do 
Rio de Janeiro está hospedade nesta cidade no 
hotel do Carmo até ao fim do corrente mez. 
(2707) 


RECISA-SE de um caixeiro para tomar 
conta de uma loja de tabacos. 
Falla-se na rua de Bellomonte n.º 60, 
(2710) 


et 
NTONIO Luiz da Encarnação, na rua do 
Almada n.º 227, está encarregado de 
vender o dominio directo de 37 alqueires de 
milho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia 
de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires 
e o laudemio de 40 — um; tudo é livre de de- 

cima como se póde ver no respectivo prazo. 

(2512) 


Arrumação de livros 


U” guarda-livros desempregado por moti- 
vos justificados, e com longa pratica de 
uma respeitavel casa commercial desta praça, 
offerece-se para identico lugar, escripturando 
por partida simples ou dobradas. Rua de 
Santo Antonio n.º 60. (2583) 


Sossias “Tvuito S vd 
| bis individuo com pratica commercial e 

escripturação mercantil, offerece-se para 
fazer alguma escripta. Quem precisar dos 
seus serviços queira dirigir-seemcarta fechada 
ao escriptorio d'este jornala À.,n.º 399. 


CASA FELIZ 
Flores nº 16 3 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 30 DE JUNHO 
SORTE GRANDE 

1 


REIS 5.0004000! 


POR 54099 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 

Tem á vendana sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes: | | 

Bilhetes inteiros, 58000——Meios ditos, 28500—Quartos, 15250 —Oitavos, 8050 — 
ecautelas de 500 réis e 250. 

O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesque 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, 
porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no 
dos premios. 


r encommendas que lhe sejam fei- 

e vindo acompanhadas de seu im- 

fim da extracção remeite a lista 
(2409) 


AYMUNDO dos Santos Natividade annuncia que no 
dia 27 de junho presente principia a sua corrida de 
diligencia diaria entre o Porto e as Caldas de Vizella 
pela estrada de Santo Thyrso. 
Sahe do Porto todos os dias às 3 horas da manhã, 
e das Caldas ás 3 horas da manhã. 


| (2684) 
ONFIA-SE a pessoa ou familia capaz, 0u|, PREÇOS 

mesmo a qualquer collegio particular, a Porto para Santo Thyrso... ..,..ceccssesss MEP Ria TE bro lola GS laje a 8600 réis. 
educação e sustentação de dois meninos e duas Santo Thyrso para às Caldas... ..eccsceteccoue sida aus o o suo v ais cabos o 9400 » 
meninas (irmãos). A quem convier póde dei. | Porto ás Caldas 427 oi iesss cegiess E cd META cr Cia oa O ctpsre ta 3 JHOODS o 
xar 0 nome e morada no escriptorio d'este jor- Caldas a Santo Thyrso dec close Vibicio ouvido. o. voe voou 06 0 0 PU abnia idiota cpm . 5400 » 
nal, por carta endereçada a Z. para ser pro- Santo Thyrso ao Porto... escoceses esvs irao tale sovastisg nto cc 00600 » 
tirado. | | (2680) CaldamnorPortois sines «MraitsudA Josemods at sda cep rimai lo copo TaRadE 15000 » 


Estação no Porto, rua Formosa n.º 391 a 403. Nas Caldas compram-se os bilhetes ao 
proprio cocheiro. (2682) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
31, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preços rasoaveis) 


OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 


Productos da fabrica da Marinha 


Grande 
Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82 


COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 


SSENCIA de terebenthina (agua raz) a 

200 réis por kilo. 

Resina amarella 60 réis por kilo. 

Pes louro 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. | 

Faz-se um abatimento de 5 p. c. aos com- |fa a 90 

pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
sina amarella, e pes louro de 10 caixas. 


(2343) 


Dm O a ga o pçs faso SN 
Ná rua do Breynern.º 72,precisa-se d'uma. F 
bom comportamento e que saiba bem brunir e 

b 

fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 


criada de salla, que dê abonações de seu 
coser. (2683) 
CO LLEG IO Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, á tra 
familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- vessa do Bolhão n.º 92 ou 4 rua de Bello Mon- 


réis. nl 

A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. 


ABRICA de tijolo em S. Paio, de toda à MADAME PAUL 


qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga-| 
rantindo-se a sua perfeição solidez, tudo por| moDISTA DE PARIZ 
Travessa de D. Pedro n.º 3— 2.º andar 


preços commodos, 
No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
p'4Z vestidos e casacos e arranja chapéus 
da ultima moda, por preços muito rasoa- 


ta grande quantidade de tijolo proprio para 
veis. (2400) 


(2007) 


ccaNAVARRE. 


agencia, no Terreiro da Alfandega na 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou 


passagem, assim 
da Rebola é gpa ao sur. Carlos Coy 


pribom Coverley, rua da Reboleira; 


1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & €.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- - 


“O vinho de Collares de 1.º quali-|— 


Â ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um te n,º 90. (3446) 


numero limitado de meninas. 


Ensina-se à lingua portugueza e franceza, costu- T3 TE ÉS TERES cd 
o Deva e cer CM Grande deposito de charutos 


ra, bordados e a Geo piano. e st pá 
Quem pretendes mais informações into eo) NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
73 a Santa Izabel—Lisbos., (1196) ONTINUA a ter charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do preço de 20, 29, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havyanos de 20, 30, 


Commercio francez e inglez 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. e. 


Gurso nocturno desde as 6 ás 9horas END 
RUA FORMOSA, 419 a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
3. 5. de Abevedo lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
o ns (872) erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
| rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 


À Photographia de Sala k irmão Pp. C. a quem comprar de-1 kilo para cima. 


f | (2200) 
95-—RUA DO BOMJARDIM—95 Ai o DE SiSiita astro doa uiech 
Bellomonte n.º 60 


CHA-SE este estabelecimento montado |: 
EM FRENTE DO BANCO ALLIANÇA 


a SA ) | com todos os requizitos da arte, e tambem 
"residencia do ill.mº snr. João Gualberto da/mesma cidade; cujos bens se denominam munido de machinas e utensilios que n'elle se | |PENDE-SE enxofre em flor e em canudos, 
assim como tambem stearina, vinho de 


- Fonseca e perante elle, vender-se-hão em lei-[O0 Meio Cazal de Villar, a que actualmehte executam todos os trabalhos photographicos: 
Jão diversas quintas, casas, terras, lameiros,|chamam a Cruzinho, sitos na freguezia de | tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- Bordeaux,cognac e licores sortidos. (2290) 
“ vinhas das que foram do conde de Penamacor, | Nossa Senhora da Boa Viagem de Massarellos, | nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 
e são eitas as propriedades em Chaves, Casas | que se compõe de casas, campos, terras lavra- alho. (2096) Flor de enxotr 0 de 
Brandrams 
E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 


dai Redondello, Arnelho, Veiga, Sobrado | dias e de matto, é mais, pertenças e que foram xr sorte a 
oticas. à do dominio de Antonio José de Sequeira socio pe E 
Soa condições para a arrrematação estão| d'aquella firma fallida; para que o venham BU a DE MATICO e 4 o fraco a e 
“patentes em casa doill.mo gnr. João Gualber-| deduzir neste juizo e ditos autos sobre o pro- — Remedio o mais certo, o mais prompto eto ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
dp bi gt Lt cn ÃO 
INHO em pranchões e em taboas de di- 
versas dimensões, vindo de Wilmington, 


pato o pre Mort DE arte sem ad page CT Toa copo 
O dia 30 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, se ha-de, proceder, perante a 
camara municipal de Gaya, à arrematação dos 
ostos sobre a carne e os carros. 
(2711) 


Editos de 90 dias 


Guri pelo Tribunal do Commercio d es- 
ta cidade, e cartorio do escrivão Mascare- 
José Carlos Lopes. nhas desde 4 de junho, a citar e chamar todos 
e” pese, = (2730) | credores e pessoas certas e incertas, que 
————& se julguem com direito aos bens arrematados 
LEIL AO pela requerente D. Antonia Emilia Braga, 
Mi rã ! solteira de maior idade, desta mesma cidade 
k De terras e predios diversos na comarca de|nos autos de arrematação por carta rógatoria 
| a Chaves vinda da cidade de Pernambuco, a requeri- 

S dias 8e 15 de julho, ás 10 horas da | mento dos administradores da massa fallida de 
manhã, em Chaves, rua Nova, na casa da| Sequeira & Pereira, negociantes que foram na 


Ei conselho de administração se annuncia, 
“que no dia 2 de julho proximo e seguintes, 
- desde as 10 da manhã até às 2 da tarde, se 
- pagará no escriptorio d esta compauhia, por|H2P 
conta dos lucros do corrente anno, o dividendo 
“de3p.c. (38000 réis por acção) pertencente 
- ao 1.º semestre. fiattina | 
-— Porto, 27 dejunho de 1866. 

apoia O director secretario, 


Vº da 


o 
e" 


“to nniá Ê A Ê Ema mais economico para curar as molestias con- 
to da Fonseca; no Porto, em casa de E. Moser; | ducto da arrematação 7:3045000 réis cónsi- tagiosas antigas rc Rica A ECESAOS Pa 
eem Lisboa em casa de João de Moura Bor-| enados no Banco Commercial do Porto, com a 


, esto stantes.— Injecção de Matico, Sr» frasco, 
ges. Concedem-se muitas facilidades aos ar-| pena de lançamento e de serem os ditos bens «De ponLSgrralma RADTRSRA A E 


“rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


ip nã | (2727) julgados inteiramente livres e desembargados - (581 o melhor que se póde desejar para construc- 
-m ig ii um boi do regimento | Pta à supplicante RE à 7 ) |ção “de embarcações o de casas. . 
- de de infanteria n.º 18, em leilão, convi- omo procurador, Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 
, I: VIZELLA 58. 


Manoel Moreira Pinto. 
(2681) 


Venda do hiate Oliveira 5.º 
OMINGO 1.º de julho, pelas 12 horas do 
dia se ha-de proceder à venda voluntaria, | 

para arrematação em praça publica, do dito 
hiate da lotação de 133 toneladas, com os seus 


- dam-se: compradores acomparecer no quarte) ão 
«, do referido corpo no dia 8 de julho proximo | 
afaturodloo vb ss! us 


PRO t. E 


Ná pharmacia de José de Freitas eOliveira, 
no lugar da Lameira, é o estabeleci- 


to de banho 1 está debaixo . 
lhor atá bilendia o Di Ea fame A rua de D. Pedron.º 56, cocheira do fer- 


Por cada banho de caldas da graduação|* rador Sampaio, está uma egua para ven- 
que se queira — 120 réis. pe der, é de raça muito fina, bonita, com 4 annos, 


Por cada banho de emborcação E réis | O propria para carro ou sella. (2564). 


a : ENDE-SE uma canastra de duas rodas, um 
Por cada dito de chuva —120 réis. garrano e arreios tudo em bom estado; 

“ Por cada dito de agua commum — réis | quem pretender comprar dirija-se ao snr. Joa- 
(2299) | quim Gomes Rodrigues Praça dos Voluntarios 


“CALDAS DE VIZELLA| da Rainha n.º 61. (2619) 


VENDA 


» Sigea o Antonio Villar, 
"Tenente de infanteria 18. 


(2726) 


- 


4 


Bo commercio 


A ia precisar de um empregado com pra-| respectivos apparelhos, e o qual se acha surto 
e tica bastante da praça do Rio de Janei-| no rio d'esta cidade, 

To, para qualquer estabelecimento assim como| 1:8005000 réis. 
para escriptorio,do que tem exercicio, queira 
procurar na 
ctar. 


j e vaiá praçano valor de| 
Setubal, 21 de junho de 1866. 

ara tra- (2691) 
(2717) |geilão da fabrica de Lanificios do 
do Soll Campo Grande, suas pertemnças 


Praça de D. Pedro, 21, p 
á ; 


LLA |" coupé PARA VENDER 


A da P 
rua da Porta RANCIS- NA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 


n.º 2, precisa-sede um| € dependencias, na casa da praça a z co Pe- np EE CENTO e 
Fapag eo aa SAnOs, limpo do commercio de Lisboa, por in- ETR e reira dalbom estado de conserva E ig dr 5401 f 
E Ra e afliançado, que saida lere| tervenção do corretor A. Hassa.| a Ao Costa Cus-| snes oi) 
- escrever, para serviço que lhe será proposto. Nº dia 2 do proximo mez de julho, da 1 453)  Sã& SS todio Ns ag predio da rua da Torrinha n.º 
(2729) horas da tarde, ha-de ser posta a lanços| 49% osnc-jas des 2 275 a 283, que se compõe de duas mora- 
! y Rd 46, Vans, , Anto q 3 


das de casas de tres andares quasi novas, com 
quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- 
te; etambem se vende a casa immediata n.º 
1267 a 273 em dous chãos, com quintal e poço 


= Ee lá nio Portas 
dn TE Sais Eae e José de Freitas, annunciam que de hoje em 
er is q Aanrado pro; do CA RO Eubade cosas, mal |itntasbrém umaaciejro dino, q nen a 
= : | 2 “él ra as Caldas de Vizella e das: as par: : 
1Sa-se é um praticante. chinas, terrenos, acommodações e quinta, Porto, assim como carro de conducção a direito de meiação. Falla-se na casa n.º 275. (940) 


(2719) constituindo tudo uma bella propriedade, sita SÉRIE) | 
ES A Venda de casas 


meme |na rua oriental do Campo Grande : 
OMPRAM-SE - E à pe ea Os bilhetes vendem-se no Porto, na rua do | 
M-SE em grande ou pequeno Os titulos, os inventarios, um impresso em Bomjardim, na estalagem de Bento Izidoro,| 4 ENDE-SE uma morada de casas | 


numero aderessos, co | | % 
ecra de pedraria falsa pap taagoda E ol que tudo se acha descripto, mostr A q dito | o nas Caldas, na casa do correio, largo da La-| Sw de tres andares com pequena 
À para ginhos, | corretor, que dará todos os mais esclarecimen- (2431) | SEBSESS pensão, muito aceio, com quintal e 
Quem quizer gender dirija-se a casa de Luci-|tos que lhe forem pedidos, assim como bilhetes DO 1 mae agua, muito lindas vistas e Muitos commodos 
no Fernandes da Trindade, rua nova do Mu-|de admissão para as pessoas que quizerem ir A h «mo dis ta ra RO RO QE TAS UR VMA 
ro, na cidade de Guimarães. (2718) |examinar a fabrica; tudo no seu escriptorio na s sennora 7 S n.º 200; quem as pretender falle na mesma 
rua de S. Francisco n.º 44, 3.º andar É. Na rua de Cedyfeita n.º 20 a 24 teta de e (1890) 


(2296) RECEBE um grande sortido de cor- EST INAA RATES, benta! a Soo a 
Fl VENDi uma morada de casas de qua- 


dões modernos de todas as cores de 80 

A rua das Flores n.º 60,2.º| réis o metro para cima, igualmente botinhas tro andares n.º* 78 e 80 na rua da Fonte 
inss andar, ha commodos para ! de Lisboa para senhora e creança. É fazendas Taurina. Tract 

um hospede. (2565) ! de lã para vestidos, (2695) 1166. 


| para se arrematar, se o maior valor a que che- 


“Na pharmacia de Anto- 


=| car convier aos interessados, a fabrica de La- 


meira. 


O O CON EE —s 

UEM precisar de um rapaz de 14 annos de 

idade, e 3 annos de pratica de mercearia 

e mais miudezas, com boas abonações, queira. 

fallar na rua do Almada 147, onde se dão mais 
explicações. (2056) 


TERRENOS 


Do uns terrenos com 60 palmos 
de frente para arua do Bomjardim, fa- 
zendo esquina para a nova rua que tem de se 
abrir em seguimento da de Gonçalo Christo- 
vão; tem grande quintal plantado de arvores 
de fructo, ramadas, etc, e com lindas vistas so- 
bre toda a cidade e para o mar. Falla-se na 
casan.º 724, juntoaosterrenos. * (2457) 


A isca sir uma linda VICTORIA, com ca- 
deira atraz toda nova, uma egoa ingleza 
de 5 annos, e um jogo de arreios inglezes tam- 


bem novos. - 
Laranjal n.º 111. (2065) 


ENDE-SE um terreno na rua do Principe, 
junto aonde foi a administração do 3.º 
bairro, com 178 palmos de frente para a rua 
e 306 de fundo: paga todo elle 205000 réis de 
pensão e o dominio de 40. Quem o quizer com- 
prar dirija-se ao largo de S. Domingos n.* 82. 
(2342) 


EN DE e um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º” 35 e 
37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. AA 

Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 


queno n.º 34. (1650) 


t 


PASO GnÇEA (o ninar = cisgdes so 
T7ENDE-SE a casa n.º 111 da rua do Alto| 


“da Villana Foz. Tem lindas vistas para 0 
mar e fica muito proxima da praia dos banhos. 
Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofeita 


na casanova, junto á fabrica de chumbo. 
| | (2661) 


ENDE-SE uma linda casa de campo situa 
dano lugar de Villar de Paraizo, concelho 
de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 


vores silvestres e de fructas de variadas 'es- 


pecies, com poço, e um bonito jardim com seu 


ago no centro. À casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 
e as salas forradas de papel pintado. Tem a 


vantagem de estar contigua go caminho que), 


conduz em um quarto de horaa pé á estação 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 


comprar dirija-se ao snr. Francisco de Castro| Ss 


Gomes Monteiro, na alfandega d'esta cidade 
ou á quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
clarecimentos. (1439 


VENDE-SE 


MA morada de casas de um andar, com seu 


Ú 


são, foro ou laudemio. 

Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 
parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


QUEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 


a-se na rua das Flores n.º | praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
(2686) ! Campanhã n.º 67. 


(1850) 


quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º) Eds 
“| 17, 19, e 21, em S. João da Foz do Douro; faz | par 
| esquina na continuação da mesma rua, com à Joaquim Lourenço 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 


ANNUNCIOS MANTRAS > 
Services maritimes ” 
MESSAGERIES IPÉRIALAS 


Ayres, o Paquete f E k 
Para passageiros tracta-se no | 


; Os agentes 
F. Chamiço Filho 


& a | 
| Liverpool 7 
no dia, “Le do ju 


- meio dia, SM 


| SET ES 
4 Nm 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, à 
rio 


nr 


K . À escuna ingleza— ALARM — 
ma Capitão James Langford, put 


para sahir com brevidade. 


-. 
a 
- 


e 


o a 


ni e 
Para carga e passageiros jtracta-se com 4 


Bilier di €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


Londres 


A galcota hollandeza — MAR. 
GRIETHA MARCHIENAL, las 
ficado no Loyds, capitão H, F, Bekka 
ring, sahe com muita brevidade. 


o . 263 1 
ich & Yarmouth - 

| A escunaingleza—GURINE- 
à capitão J. Dyer, sabe com e E 
vidadee ainda tem lugar para algm 


aiii vinho. (2639) 
Bristol & Gloster - 
: A escuna ingleza — WILLIA 

EDWARD-—, capitão David Jons 

deve sabir com muita brevidade, | 


z (2211) 


Para carga tracta-se com o consig 


o 
t+ r 


AVISO aa 
Rs 
RIO DE JANEIRO | 
A barcea— SILENCIO — acha 
à e quasi carregada, destinou a suam 
Y hida para o dia 10-do proximo mezf 
Ea julho, o que se annuncia aos gm 
passageiros e carregadores para governo, | 
Caixa, rua da Alegria n.º 97. (A 


RIO DE JANEIRO. E 
A barca—FLOR DA FEITOS 

— capitão B, P, Correia, sendo op: 

RAS» meironavioa sahir d'este porto, pr 
missoes  VINC-SC OS SNIS. passageiros para le; 
lisar suas passagens, Apenas ESA a dig 
miuda e poucos passageiros, (tendo para os de pr 
beliches.) Tracta-se com o caixa José Corrêa de 
praça de Carlos Alberto n.º54. . A 


-— AVISO | 
PERNAMBUCO | 
O brigue — UNIÃO — ac 
prompto a seguir seu destino; p 


y tanto roga-se 4os snrs. carrep 
| | o favor de apresentarem os A] 
mentos, € OS Bnrs. passageiros 08 passa no 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santo; indo 
praça de Santa Thereza n.º 37, eo 
N. B. Ainda recebe alguma carga. (1% 
: em 

Rio de Janeiro 
A barca—FELIX—de 
sahirá com muita brevida 
ay o seu carregamento prompto: pa 
mm resto dos passageiros para 08 ( 
tem bons commodos e tractamento, “para 08 
proa beliches, tracta-se com o caixa Fe do 
(98 


Barbosa Braga. Rua das Flores n.º 99 210 o 
| | | e TART 


a 1) o q 
id 


“A barea— DESPIQUE 2.º, 
inconvenientes do eatis, bs 
do a que a sahida se realise noté 
aprasado, fica por isso espaçada p 
a primeira opportunidade. age LAR 
Assaz conhecidas as boas qualidades do dito; 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos ug 
carregadores e passageiros, que não devem per 
tempo em d'elle se aproveitarem. 
Para uma e outra cousa, tracta-se com v 
ara Barboza Lima, na praça de Santa he 
n.º . 


e — 
Rio d 
Re Ap oe 
com muita brevidade. q 
Recebe carga € pº ITC 
29 


dem cta-se com Viuva £ vedo & Fil 
os Fogueteiros n.º 80. . a = 
; 
= 


“Rio do J aneiro 


sb 


bj 
>» 


» 4* e 
o 


Janeiro .| 


na 
— 


qu tos 


d 


- 
ape 


Rua 


e =ua e MO a 
“Rio de Janeiro . 
E —  Aveleira barca — AMB 
vai gabir com brevidade, Far 
E» e passageiros para os qua. 


sro, 


, 
=! 
EC 


vs 


Í 
f 
f 


q 
= 
a “ 
ur 


am . cellentes commodos e bom trai 
se com Manoel Gualberto Sonres, 


1 
1! 


tracta- Es 
lomonte n.º 77. 


to, 
Bellomonte nº 77 cos NM 


= 
mn 


Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita BE > 
dade à galera — ADAMASIC 
Capitão Santos. Recebe cargatib. 
sageiros a pagar n'este porto RE 
, tendo para estes aceados cont 
trata-se com Manoel Pereiras 
los Alberton.s 132 (É 


og 


Rio de Janeiro 
ebomtratamento; 
& C., Praça de Ga 


Rio de Jane 


q 


f 
Cc 


galera—JOAQI Ny - | 


pitão Santos, vai sair. Era 5 
de: para cargae passagelrmird 
a  quaes tem excellentes comusti a 
ta-se com Leite & Rocha, rua de 3. Jodo Maid 
st ATE sy 
R Ea ER ade 7 À 
Pernambuco. 
— A barca—SEG E. 
E sahir com muita brevi “a 
UNE) carga e passageiros Pa tri tsu 
sro tem bons commodos 6 ca. “Uy 
mento, tracta-se com os Ccaixês Prado 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fon a E 
ros Velhos). ás Rr + (0% 
Bahia 
“Vai sahir com brevidade Ad», 
AY portugueza — BABIANAT 1 ao 
24» José dos Santos Lessa ME a “is 
ES quizer carregar 0 dirij | 
a o que tem excelentes como mira Ros. 
Alves, na rua dã 4 q 
"8 


— Ap 
= 


Pará do 


Vai sahir do Lisboa 67 
brevidade a veleira DES ass0E 
LAIDE. Para, pl e a 
Em para os quacs tem € aoE 
modos tracta-se com Leite & Rocha, e Et 
Novo n.º 34, A” e a — 
Responsavel M. 5 Carquajê 7 
Sê = a vá? Qi o 

TYP. DO COMMÉRCIO DO. pi 


Rua da Ferraria de Baixo nº bi 


, VT, 
Tente! 


